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Eetins e setinetas 

Deposito geral em setins e 

setinetas para carnaval, únicos 

fornecedores do artigo para ea- 

minhôes. Âeceitam-se contratos 

para fornecer setins e setinetas 

em qualquer quantidade. 

53 
Almeida & Irmãos 

15 dias de liquidação 

<P 

55 
tf» 

(>liormt*use franceza, em todas 

as cures modernas, com 100 

cms. de largura, de 36^ e 40$ 

por 29$8oo. 

Seda branca lavavrl, de 16$ 

por 14$4oo — de 18$ooo por 

16$2oo ede 20$oüo por l8$ooo. 

(Irépe da China, de 22$ por 

18$3oo. 

Óalha de seda, qualidade ex- 

ira, de 13$ por I2$9oo. 

Tafetá superior, com 92 cms. 

de largura, e 22$0U0 por 

i8$5oo, ' " ^ 

MT Velam!!! Setinetasliberty e: 

as côres carnavalescas, metro 

Setins para phantasia 

em todas as côres, metro 

i todas 

3$500 

4$000 

Tendo c[ue pi-ooedei* nes» 
tes dias ao balanço cjefal e 
sendo o nosso "stooli" muito a- 
v-nltado, resolveAios fazex^ esta 
licjuida çao afim de reduzir» o 
nosso ''stooli'', para tornar» mais 
fácil a nossa tarefa, e assim sen- 
do n a o Jaesitamos em sacrificar 
grandes lotes de vários artigos 
gue serão vendidos com 20 ojo, 
SO o "[o até 50 o-[o de abatimento 

Ti'Iiráirni 

OFFEIITAÜÍ »E BATA EUA ü! 

1 córte de vestido em voile phantasia, de 12$000 por 8$700 

1 córte de vestido em voile phantasia, de 25$000 por 17$70D 

kl 18 
BRAZ — Avenida Rangel Pestana, 223 P Q|||| fj 

BARRA FUNDA — Rua Barra Funda, 68 «• iHlILU 

Cretonnes 

Cretonne superior para solteiros, metro, 

de 4$()00 por 3$4oo e de S$ooo 

por 3$9oo. 

Idem para casal, com 2 metros de lar- 

gura, de 6$5oo por 3$4oo. 

Cretonnes 

MEIO LIJHHO 

Largura i ,4o, de 6$ooo por 

Largura 1,6o, de 6$3oo por 

Largura 2,oo, de 8$ooo por 

Largura 2,2o, de 8$5oo por 

3$2oo 

3$8oo 

7$2oo 

7$6oo 

''W 

Mineiro • n 
Paranaense 

Total r m ; 
rraneoj; 

Paull.ta , m m Mineiro .mm 

«».7«S 
Kl. MO 

M.S6-» 

Total 
Pauta: 

Paulista . 
Mineira . 
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PORTOS 
SANTOS, 1». 

JtOVUIKNTO SIARmSlO 
Entrada. 

Dia 17: 
De Buenos Air». « ««calas, 

ccm 4 «lias de Tladsm, o vapor 
alietnlo "Sr.ndea", de 1.457 to- 
neladas. carfa em transite, 
cc 05 lanado a Zsrrenner, Bulow 
& Cia. 

Dia 1S: 
Do Pçrnamfcaoo . Mcalaa, 

10 dias de vla«efra. o va- 
por nacional •MaUadra". de 92« 
toneladas, carffa vartes genero» 
consignado a Alkerto Rohastn- 
lo- 

Do Areia Branca s escalas, 
com 9 dias de viagem, o vapor 
nacional •Brssrança", d. 781 
toneladas, carga Taxlos gsns- 
ros. consignado ao Ucrd Bra- 
allalro. 

Do PemaraflHK» • escalas, 
com 20 «Ha. d. rtagom. o vapor 
nacional "Plaotiv". d. 4tí to- 
roladaa, carga vamos gensros, 
o nt'pmado a Oampsnfcla Cone- 
tcerch» s Navosacko. 

Sskldast 
O vapor nacional "matlngs*, 

fcom vsrlos gsasros, para Por- 
to Alegre. 

O vapor portngnes 
Montes", ootc 14.446 ssoess d. 
saoca* d» «««. para Hasnknr- 

O vapor Ingk/s "Otetcalidy", 
•m lastro, para B nas os Alrea 

aAlfTOS 
Tapsres ssperads. 

Fevereiro: 
' Hraçança', nacional, do 

norte, com destino ao Klo 
de Janeiro  - 18 

•Itapacy", nacional, do Rio 
de Janeiro   1* 

•Natal", oanlonal, do Rio 
de Janeiro ....... 26 

•Itaglba", nacional, do Rio 
de Janeiro   28 

•Eucanla", nacional, do 
Rio d» Janeiro 21 

•Sírio' nacional, do Rio do ■ Janeiro  22 
•ItaJuNA", nacional, do Ris 

' de Janeiro  24 
•Anna", nacional. Ao Rio 

de Janeiro . . .    
•Pyrtnens". nacbonal. para 

Rio Grande, Polotas, e 
Porte Alegro  

•Uítnas Oeraes", nacional, 
do Rio de Janeiro a-..*.. 
Marco: 

•Campinas", nacional, do 
Rio de Janeiro   

"Bahia". nacional, do Rio 
de Janeiro  

Vapores s ashfr 
Fevereiro: 

•ltapa«T*, nacional, para Pa- 
ranagnâ, Italahy. Florla- 
nopoílt. Imbltnba, R. Gran- 

25 

I» 

II 

20 

. 20 
10 

de e Pelotão 
•Trts-oe-Monies*, portngnes 

. para o Rio de Janeiro, Ba- 
' iia, R"clfe, Funchal, Lis- 

boa, Havrs e Hamburgo . 
•Jfaglba*. nacional. psra 

Paran.rsA. & Francisco. 
Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre   

■Nstal*. nacional, para Pa- 
I ranagaà. Rio Grande, Pe^ 1 lotns e Porto Alegre 
■South.rn Croee'. «merloA- 

no o.ra Nove Tork .... 
•Lucsr.ia", nacional, para 

a Francisco, Itajabr e 
Laguna ....    

•Valdlria*, francos, pare Da- 
; kar. Les Palmas. Marselha 
[ e Gênova   
"•Príncipe dl TJdlne", Italia- 

no. para Montevidsn e 
Buenos Aires . . . . v . 

■•Slrlo", nacional, para Pa- 
ranagoA. Antonlna, SAo 
rraneleco, Hajahy, Floria- 
nópolis. R, Grande, e Mon- 
tevidéu   22 

;i cipesss Mafalda". Ita- 
liano, para Monteyldeu e 
Buenoa AIrei    

• Vestrls", Inglês, para Trin- 
dade, Barbados s Nora 
T ori ... 

«•Bahia", nacional, para o 
o Rio de Janeiro, Vlcto- 
ria. Bahia, Maceifi, Reci- 
fe, Cabedello, Natah Cea- 
rá, Maraahio e Pará .... 

-Xtaju^a", aa<5lonai, par» 
Paranagul, Antonlna, Flo- 
rianópolis, Rio Girande, 
Pelota» e Porto Aiegre.. 

•Anna", nacional, pare Pa- 4 -anaguá, S. Francisco, 
I.ajahy, Florianópolis e 

/ X-iguca . . . .   
- tll Abrniz'", italia- 

no. para o Rio de Janei- 
ro, üakar. Barcelona e Gs- 
nova • « isss • • es ssss 

•Re d'Ital!»", italiano, para 
ano, para Montevidéu e 

TcS sseae • s s s • 
•pyreneus", nacional, para 

0 Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre   

.•Bagâ", naolonal, para o 
Rio de Janeiro, Bahia. Re- 
cife. Madeira, Lisboa, Ler!- 
:.rio=. Hsvre, Antuérpia • 
Hamfcurgo    

•/ .-on". r gies. para ü Rio 
- de Janeiro. Uahla. Per- 

t,: rr.buco. Madeira, Lle- 
1 oa. LelxSes. Vlgo, Cher- 
' urgo e Soutbampton ... r Março: 

•Arianze». Inglês, para Mon- 
i tevideu & Buenos Aires . . 1 
«"Cai unas", nacional para o 

Klo Grande, Pelotar e 
Porto Alegre"  S 

•E:L a", nacional, para o 
Rio Grande  3 

"Aoolus". americano, par» 
Nova York   4 

•Prlru-.pe di Udine". italta- 
no. para o Rio da Janei- 
ro Dakar, Barcelona e Ge- 
   11 

"Arlariaa". inglês, para o Rio 
de Janeiro. Bahia, Per- 
nambuco. Madeira, Lisboa, 

• Le ròes. Vigo, Cherburgo s 
fcv-lha.np'.0á .     14 

n 

22 

22 

24 

24 

24 

24 

2? 

26 

26 

■Zeelandla", hollandez, para 
Montevidéu e Buenos Ai- 
res   

•Almaneora", Inglês, para 
Montevoldeo e Buenos Ai- 
res   

•Tomaso dl Bavola", Italia- 
no, para Montevidéu e Bue- 
nos Aires   

•Horon", americano, para 
Nova York   

•R4 dMtalla", Italiano, para 
o Rio da Janeiro, Dakar, 
Barcelona e Gênova  

•Zeelandla", hollasdes, para 
o Rio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco, Las Palmas. 
Lisboa, Porto. Vlgo, Cher- 
burgo Southampton e Ams- 
terdam  

•Almansor»*. Inglês para 
o Rio de Janeiro. Bahia, 
Pemambuoo, Madeira, Lis- 
boa, Lelzfiea, Vlgo, Cher- 
burgo a Southampton 

RIO DE JANEIRO ' 
Vapores esperados 

Fsvsrelro: 
•San Franclsoo", sueco, Qo- 

tberburgo, Malmoe, Sto- 
okolmo e Helslngfoors. . . 

•íris", nacional, oo Norte 
•Newbon". tnglea de Buenos 

Aires oom destino a Ma- 
deira o Londres  

"Rugla", de Hambargo, eom 
destino a Buenos Alirea.. 

"Anua", naolonal, do Sul.. 
•Dryiden*, Inglês, de Gioe- 

oow, oom destino n San- 
tos * ■ . , , , 

•Deseado", Inglsa, da Euro- 
pa. eom destino a Santo» 
Montevidéu e Buenos Al- 
r"C® s s s* se»ssssos«ees 

•Tras-os-Montee". português 
do Rio Grande do Sul. com 
destino a Bahia, Recife, 
Funchal. Lisboa, Lelzdee, 
Barre. Antuérpia e Ham- 
burgo >   

•VAodyok". laglee, da Nova 
Tork. com do»tino a Mon- 
tevidéu e Buenos Aires . 

'Valdlvla*. francês, do Rio 
da Prata   

"Príncipe dl Ddlne", Italiano, 
da Europa, eom destino » 
Santo* e Buenos Aires ... 

•Frlaclpessa Mafalda* Ita- 
liano. da Europa, eom 
destino n Santos. Monte- 
vidéu g Buenos Aires ... 

■Vestrls", logle*. do Rio da 
Prata , . > •,«_■........... 

"Dssaa", Inglês, de Buenos 
Aires com destino a Lle- 
boa. Porto, Vlgo • Llver- 
pool , ■ 

•Bahia", nacional, do Sul.. 
■Holbeln", -íngler- de Olas- 

cow, eom destino a Mo-n- 
tevbdeu e Buenos Aires.. 

"Sentarem". nacional, de 
Hamburgo  

•Lutetia". francês, do Rio 
da Prata , 

•Arianas" inglez, da Euro- 
pa, oom destino a Santos, 
Montevidéu e Buenos Al- 
T &9 • «se ••••#*•«••••«•*•1 

•Duca degll Abrussl*. Ita- 
liano, de Buenos Aires, 
com destino a Nápoles e 
Gênova ,, 
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Campinas » G. Paulo e. no en. 
tanto, localidades ha que. dis- 
tando de estrada de ferro S lé- 
guas apenas, Iutam.com as mslo- 
res dlff.culdades para transpor- 
tar o produoto da sua lavoura 
para as estações mais próximas, 
porque, embora conservadas, ne 
estradas qife existem n&o satis- 
fazem. de rhodo algum, as neces- 
sidades da populaç&o. O tran- 
sporte 6 caríssimo, dlfflcll e na 
eslaçAo chuvosa o transito fica 
quasl totalmente Interrompido 
As carroças passam com dlffl- 
culdsde s os trolys aõ por mul- 
to favor aventuram.se a levar 
um on outro passageiro. 

E o nosso município que A ri- 
co, qne tem uma populsçio la- 
boriosa. colhendo, mais ou me- 
nos, 56 mil aaçoos de bststss por 
anno, bAo falando em outros 
prodoctos, vê sua energia Inutl- 
Usada, seu trabalho perdido por 
a&o poder exportar. por n&o 
possuir boas estradas. Em con- 
clusão, sstsmos cora os daseon. 
tentes, se n&o 6 lautll a estra- 
da de automovals Camplnas-fi. 
Paulo, pensamos que, em primei- 
ro legar derverlam ser construí- 
das boas estradas nas localida- 
des n&o ssrvldas por estrada de 
ferro, e, aõ depois ent&o ss abris- 
sem. se multiplica etem ss es- 
tradas de rodagem por todos os 
pontos do nosso Estado". 

>2 
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Vapores 

Fsvsrelro: 
a aaUn 

•Prudente de Morast*. nsJ 
clonsl, para Caravella» 
Ponta d'Areia. CanavleU 
raa. Ilhéus e Bahia . .... 

•Itapacy", cactonal, para 8. 
Ssbastl&o. Santos. Parana- 
guH, Itajshy. Florianópo- 
lis, Imbltnba, Rio Orandt 
e Pslotas   

•Itaglba", nadonal, para 
Santos. ParanaguA, 85o 
Francisco. Rio Oranda. 
Pelotas o Porto Alegra . 

'Natal*. nacional. para 
Santos, ParanaguA, Rio 
Grande, Pelotas a Porto 
Alegre . t. . m m . 

•Itaeolomy", nacional, para 
Imbltuba, Rio Grande, Pe- 
lotas • Porto Alegre ... 

•Luoanlp", nacional. para 
Santos. S. Francisco, Ita- 
íahy e Laguna   

•Itaperuna". naolonal, para 
Ilhéus, Bahia e Aracaju 

"Cabedello", nacional, para 
Nora Orleans e Oalveston 

"Rio de Janeiro*. nacional 
para Bahia, Maceiõ, Reci- 
fe. Cabedello, Natal e Cea- 

•Tucuman, allemBo. para 
Vlgo e Hamburgo   

Kawachl-Maru'", Japonês, 
para Cape Town, Marsel, 
Bay. Port Bllsabeth, Eaost 
London, Durban, Singapu- 
ra. China e Japão  

"Southern Cross", america- 
no. para Nova Tork . ... 

"Itapura", nacional. para 
Bahia, Maceiõ, Recife, 
Cabedello e Natal    

•Alllança", nacional, para 
Cabo Frio," Plnma, Bene- 
vente. Guarapory, Vlcto- 
ria, 3. Mafheu» e Viçosa 

"Mantiqueira", nacional, pa- 
ra Bahia, Recife. Cabedel- 
lo. Natal, Maceiõ. Mosso- 
rõ, Aracaty. Ceará, Camo- 
Cins e Amarração . . - . 
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II 
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QAXLINHXEROS 
Bsorevem-noa: 
'Os encarregados da fteoallsa- 

çAo aanltarta est&o visitando oa 
qulntaes para mandar cimentar 
es galllubelros. A medida, n&o 
ha qpsra o negue, 4 louvarei. O 
qne u&o 4 Justo A que se dê o 
d-lmlnutlsslmo praro de 10 dls» 
para ease serviço. Com a febre 
de conetruoçõeo do momento, 
dlfflell boje oontratar-se pedrei- 
ros para qualquer obra. Fazem 
se quasl todos elles multo roga- 
dos * n&o ouraprera. de ordiná- 
rio. a palavra dada. Assim, uma 
reforma qve podia ser feita nu- 
ma hora tem pqr força dessas 
clrcumttanclas, qne aguardar 
dias. quando n&o meses. Ora, 
com a ezlguldade do praso con- 
cedido, quasl ninguém poderá 
satisfazer a exigência. Que 
acontece dahl? O Inquilino ou o 
proprietário ê multado em   
lOOlOOO, o que constltne nm ab- 
surdo. 

Peço ao •Estado" que faça 
ver isso & r»partlç&o competen- 
te. afim de qne o prazo seja mais 
dilatado"» 

COM A POLICIA 
TTm morador da rua Albuquer- 

que Lins, nas Immediaoõss da 
rua Barra Funda, pede provi- 
dencias & policia, ne sentida de 
se põr eõbro ao abnso praticado 
pelos freqüentadores de nm bo- 
teqnlra existente nnma das es- 
quinas formadas por aquellas 
vias publicas, os quaes ae entre- 
gam ao Jogo italiano da "mõ- 
ra*, perturbando, com uma gri- 
taria infernal, o socego do balr^- 
ro. 

Reclama também centra cs 
desoccopados que a* entregam ao 
futebol em plena rua. naquêTle 
trecho da cldsde. 

RUA HA DD OCR LOBO 
Continuam os moradores dea- 

ta rua, na parte situada entra 
a avenida Tleté e rn» Nova 8. 
José. a «uppllcar, em v&o, aot 
poderes competentaa para que 
estes resolvam executar aa leis 
qua autorlsam os meltaoramen- 
toa daqualla via publloa. N&o 
ha, no trecho referido, llluml- 
naçSo, n&o ha guias, n&o ha 
calçamento, nem ao menos se 
procede ao abahulamento da 
rua. afim da aer facilitado o 
transito. 

E dlae de ohuva as aguas, em 
enxurrada. Invadem casa» In- 
vadem Jardins, e transformam t 
rua nuen tremendo atolelro. Em 
dias de sol, 6 a poeira a sujar 
os prédios e atacar o organis- 
mo dos que alll habitam. 

Num tagar destes, tao apra- 
zível, e onde se ergueu? vlven- 
das modestas, mas elegantes e 
bem acabadas, é pena que so- 
mente destõe a rua. Inteiramen- 
te ao abandono, esburacada, 
cheia de barrancos, e com um 
vasto matagal a vicejar ufano, 
á frente das casas, â guisa de 
passeio. 

Por nosso Intermédio, os mo- 
radores da rua Haddock Lobo 
reiteram o seu pedido do prom- 
ptas providências, afim de que 
aquella via publica seja. em 
breve, digna da figurar entre 
as ruas trantltavels o hyglenl- 
cas da capital. 

parte cahlu Junto ao caminho, e 
foi pisada e a comeram as aves 
do ceu. E outra cahíu sobre pe- 
dras; e, quando foi nascida, sec- 
oou-se, porque nâ.o tinha humi- 
dade. E outra cahlu entre espi- 
nhos, e logo cresceram com ella 
os espinhos e a afogaram. E a 
outra em terra bõa. e dopol» de 
nascer deu fruto, cento por ura. 
Dito Isto, <x>meçou por dizer era 
voz alta: "Quem tem ouvido de 
ouvir, ouça... E', pois este o 
sentido da parabola; a semente 
é a palavra de Deus. A que câe 
A borda do caminho, sio aquel- 
les que a ouvem, mas depois vem 
o demonlo s tira a palavra do 
coraç&o delles, para que nSo ae 
salvem, crendo. Emquanto fl que 
cá» sobre as pedras, slgntdflca 
os que recebem com gosto a pa- 
lavra, quando a ouviram; e estes 
nlo têm raízes; porque até cer- 
to tempo crêem e no tempo da 
tentaçAo voltam atrás. E a que 
oahln entre espinhos: estes s&o 
o» que a ouviram, mas Indo por 
diante, ficam suffocados pelos 
cuidados, riquezas e deleites des- 
ta vida e n5o d&o fruto. Aquella, 
porém, que cahlu era terra boa: 
s&o os quo. ouvindo a palavra 
eom coraç&o bom e optltno, a 
retem e dao fruto pela oaclen- 
cla". 

HORÁRIO DE HOJE 

Placas em onyr em dlversaa 
devoções, crucifixos, etc. 

MAPPTIV & WEBB 
JOALHE1E03 

27 
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Queixas e reclamações 

Nesta secçh» «A pubM- 
careme* as queixas que, 
«endo Justas, venham de- 
vidamente assignndas 

ESTRADAS DE RODAGEM 
Escrove-nos, Je Monte-M6r, o 

sr. Lafayette Vasconcellos: 
"Acompanhando cora verdadei- 

ro Interesse a campanha em 
prol das estradas de rodagem, 
peço venla para fazer ura ligei- 
ro commentarfo sobre a nota que 
o "Estado" publicou hontem. 

A' primeira vista parece um» 
verdadeira incohorencij a attl- 
tude daquelles que hoje comba- 
tem uma medida que ainda hon- 
tem todos apoiavam. Ninguém 
de bom senso negará a grande 
utilidade das boas estradas e 
estamos d» perfeito accôrdo com 
as razões espendldas pelo voszo 
Jornal. No meu modo de pensar, 
a mudança brusca de opiniões, a 
vlravolta, se é que houve, é mul- 
to Justificarei. Fois constroem- 
se estradas de automóvel .-aire 

Movimento religioso 

CULTO CATHOLICO 

O DIA 
O martyrologtío menciona ho- 

je: 
O transito d* S. Oabiae, pres- 

bytero « martyr. Irmíc de 3, 
Cyro, papa em Roma. 
  Os santos martyres Pu- 

bllo, Jullão, Marcello e outros 
em África. 
  A eommemoraçfto dos 

santo» monges e outros martyres 
em Palestina. 
  S. Zaudas, bispo «m Js- 

rusalem. 
  S. Anxlblo, bispo na ci- 

dade de Soles. 
  8, Barbato, bispo em 

Benevento. 
—,— S. Mansueto, bispo o con- 

fessor em Miláo. 
EVANGELHO DA DOMINGA DA 

SEXAGESIMA 

Na Cathedral provisória, ma- 
trizes « egrejas será observa- 
do o seguinte horarto, quanto á 
c«1«brac&o de missas; 

5 horas — Coraç&o de Jesus, 
6 e mela — S. Bento * Cora- 

çllo de Maria. 
6 horas — Santa Ephigonla, 

Nossa Senhora Auxiliadora, Co- 
racAo de Jesus. Chrlstovam Co- 
lombo, convento da OoncelÇ&o, 
Penha, Casa Pia, Sio Qonçalo, 
colleglo de Santa Ignez, Oy- 
mnasio Archddloeeaano, S. Ben- 
to, Consolação, Moõca. o Brsz. 

6 e melo — CoraçSo. de Maria 
Santa Cecília, Consolaç&o, Pe- 
nha, capslla das Filhas de Ma- 
ria, 3. Gonçalo. Colleglo de 
SanfAnna. Conoelçfio, Coraç&o d« 
Jesus e Bella Vista. 

7 horun — Capella de S. José 
(Juta), Coração de Jesus, Santo 
Agostinho, eonranto do Carmo. 
Moõee, S. Bento a Missionários. 

7 e mele — Nossa Senhora 
Auxiliadora, Saúde, SanfAnna, 
Coraç&o de Maria, Perdizes, San- 
ta Cecília e Vlüa Marlana. 

8 horas — Cnrato da Sê, La- 
pa, Consolação, convento da 
Luz. Reroedlos, Barra Funda. 
Santo Agostthho, Casa Pia, Or- 
dem Terceira de S. Francisco,- 
convento do Carmo, S. Bento, 
S&o Jo«5 do Belém. 8. Gonçalo, 
Congregação Marlana, Nossa Se- 
nhora do Belém, Santa Thereza, 
Colleglo de Santa Ignez, San- 
tuário do CoraçSo de Jesus, Li- 
mão, Beneficência Portngueza. 
Santo Amaro e Bxternato Sao 
José. 

8 e mela — Santa Ephtgenla. 
capella de Senta Cruz (Sanf- 
Anna), Luz, Ordem TereMra do 
Carmo, Colleglo Tamandaré. San- 
ta Cm» da Liberdade, Rosário, 
Camhudy e Instltnto D. Anna 
Roaa. 

0 horas — Crypta da Cathe- 
dral, 8. José (Juta), Nossa Se- 
nhora Auxiliadora. S. Francisco. 
Santo Agostinho. S. Bento. San- 
to Antonto, Consolaçlo. Perdi- 
se» Santa Lnzla, Santa Cecília. 
Mo Jo&o Baptlst». Coraç&o de 
Maria, Coraç&o ds Jesua, Bella 
Vista, Penha a Moõea. 

0 e mela — Sé. Ordem Tercei- 
ra do Carmo. SanfAnna. S&o 
JosA do Belém. Vllla Marlana 
e Saúde. 

iq horas — Penha, Santa 
Bphlgenla. Consolação, conven- 
to do Carmo. 8. Bento, Santa 
Cecília, Coraç&o de Jeana. Bra»,, 
Pinheiro» freguesia do O", San- 
to Amaro e La»a. 

10 e mela — Bali» Vista, Con- 
ceição e Penha. 

11 horas — Coneolsçlo, Ca- 
thedra^ provisória e Coraçfto de 
Jesus. 

ES horas -— s&o Bsnto. 
REUNIÕES 

Reunem-sa as seguintes eon- 
ferenclaz da Sociedade de S&o 
Vicente de Pauloi 

S. Coração de Jesus. Penha, 
ás 7 e 15: S. Jannarlo, Moõca, 
6.3 10 heraa: Santa Isabel. rai- 
nha da Hungria, matriz de S&o 
João Baptlst*, ás 7 e 20; 

S. Miguel Archanjo, matrizes [ 
do Belém, ás 9 horas; 

Menino Jesus de Praga, ma- | 
triz de S. Jo&o. 48 18 horas: 

SanfAnna, Itaqusra, ás 9 e 
mela. 

Santo Ignaclo de Loyola. Se- 
mlnarlo Provincial, ás 9 e 30; 

S. Tarolso, Bom Retiro, ás 16 
horas; 

Jmmaqtrlado Ccraç&o ds Ma- 
ria, Santuário, ás 9 e 86; 

S. José, Boa Morte, ás 16 ho- 
ras; 

Bom Pastor, Ipiranga, ás 9 
horas: 

N. S. da Saúde, matriz, â» 16 
horas e 20; 

Santa Generosa, VIU* Marla- 
na, ás 16 * 20; 

Sagrada Palxlo de N. Senhor, 
egreja do Calvarlo, ás 10 e 80: 

N. S, do Mo-nt Serrat, matriz 
do Pinheiro», ás 10 e 20., 

i&52 — Urqulza em Buenos 
Aires — O vencedor da batalha 
ds Caseros. general Justo José 
de Urqulza, 6 frente do exercito 
alllado contra Bosae e tendo ao 
seu lado d brigadeiro brasileiro 
Manuel Marques de Souza (de- 
pois conde de Pòrto Alegre), faz 
a sua entrada trlumphal em 
Bueno» Aires. 

1868 — Paasagem de Humay- 
tá — Sob o ootnmando do capi- 
tão de mar e guerra Delphlm 
Carlos de Carvalho (depois ba- 
rão da Passagem), uma dlvls&o 
da esquadra brasileira (couraça- 
dos "Bahia". "Tamandaré" e 
"Barroso", e monitores "Pará", 
"Rio Grande e Alagoas) effectua 
oom brilhante eylto a dlfflcll 
passagem de Humaytá, no rio 
Paraguay. co-meçande a opera- 
ção ás 3 honus e terminando-a 
âs 16 horas e mela. 

1868 — Assasslnto de Flores 
— Em Montevidéu. apõt. um 
motim popular, é assassinado 
o general Venanclo Flores, pre- 
sidente da Republica do Uruguay 
e fiel alllado do Brasil e da 
Argentl-na na guerra contra o 
Paraguay. 

1878 — Morte do marquez de 
S. Vicente — No Rio de Janei- 
ro. fallece o eminente homem 
de Estado, publicista o JurU- 
consulto dr. José Antonlo Pi- 
mento Bueno, marquez de São 
Vicente, nascido em S. Paulo a 
25 de Novembro de 1803. 

1918 — Morte de Affonso Arl- 
noa — Em Barcelona, fallece o 
escriptor brasileiro Affonso Arl- 
noa de Mello Franco, nascido na 
oidade de Paracatu'. Minas, a 1 
de Maio do 1868. Foi Jornalista, 
membro da Academia Brasileira 
de Letras, etc. 

CLÍCUSS 

A offícina de gravura do 
"O Estado de S. Paulo* 
executa qualquer "clichê" 
eom presteza e perfeição. 

MISSAS 
Estão annuncladas as seguln- 

tee: 
Hoje, &s 8 e meia horas, de 

sétimo dia, na egreja da Con- 
solação, por Intenção de Aífon- 
so Vada; 

ás 3 e meia horas, de sétimo 
dia, na egreja do Braz, por In- 

Hençáo de Joaquim Alves; 
ãs 9 hora» de sétimo dia. na 

«greja da Consolação, por In- 
tenção de Carlos Melchert Jú- 
nior; e 

ás 9 hora» de sétimo dia, na 
egreja de Santa Ephlgenla. por 
Intenção de d. Maria ConstantU 
na da Costa Raposo. 

era 3 têm SfOéé, exoeptuando-se 
os números terminados em 43. 
.—•Resumo doe prêmios da Lote- 

ria do Estado do Santa Catharl- 
na, extrahlda ante-lhontm. 
6728    50;000|600 
70-51   4:000$00é 
4395 . . ,    aiOOÕJOOO 
75S7  1:000501)0 
9928   1:000J000 
DEPARTAMENTO E. DO TRA- 

BALHO. 
Agencia offlclal de «mllocação. 
Boletim de 13 de Fevereiro do 

1922. 
Procuras: 
518 pretendentes procuram, 

nesta agencia* 
6.003 famílias de colonos, para 

a lavoura cafeteira. 
Offertas: 
Para fazendas; 
2 administradores, 3 escrivães, 

1 fiscal. 
Para fazenda ou fõra delia. 
3 professores, 3 mecânicos, 3 

maohinlstas. 1 electlclsta. 1 pc- 
drelro, 1 carplqtelro, 1 "chaií- 
feur"-mecânico, 2 guarda-livros 

Iramlgrantes; 
Chegados, 8. 
Lotes de terra ã venda: Nos 

núcleos: Pari quer a-Assu', Gavião 
Peixoto e secção Nova PauUoéa, 
<lr. Jorge Tlblrlçâ com secçães: 
B. Vista e C. Motta, Visconde 
de Indalatuba, dr. Padua Salles 
e fazendas; B. Vista. Soamlm, 
Itanety, Morro Vermelho. 

Contratos effectuados: 
Dlrectamente: 1 família de co- 

lono» 0 camaradas. 
Destino certo: 6 famílias de 

colonos e 7 camaradas. 
TELEGRAMMAS RETIDOS 

Estão retidos na Repartição 
T-^eg-raiphlca Central da Estrada 
d Perr^ Sorocabana, telegrara- 
m-.* para oa sesnfTrtes destinatá- 
rios: Alice Cardoso, Florestal, 
Provincial Carmo. Pesca. Fellp- 
pe MHlonl, DIogenes Camargo, 
Vlctorlno Zaocazziml, lajlz Man- 
fro AIvllo. 

  Estão retidos na Repar- 
tição Geral dos Telegraphoa, te- 
legrammas para; Vanpelt, Mu- 
tua Ideal, Casa Fhgner, Azursa, 
Blfano, Ivet, Lagon, Mllemazer, 
Pascal, Salomão Perner, Maria 
Cattena, Chacaasus Rocha & C.. 
Gulomar Guimarães, Giuseppe 
Schlapplnl e Sardimão. 
MISERICÓRDIA 

O movimento do boopital cen- 
tral d» Santa Casa de Misericór- 
dia de São Faulo durante o dia 
16 do corrente, foi o seguinte: 

Existiam em tratamento, 963 
doentes; entraram, 53; sahlram 
45, falleceram, 2 e ficaram era 
tratamento 969. 

Consultas; medicina, 173; ci- 
rurgia, 44; gynecologla, 60; 
ophtalraologla, 13; oto-rhlno-.a- 
rlngologrla, 7, e pelle a syphlUls 
20. 

Pequenos curativos, 213; ope- 
rações, 12. 

Formulas aviadas: serviço In- 
terno, 1064; serviço externo, 416. 

Falleoeram: Octavio Pírtis de 
Oliveira, brasileiro e João Mo- 
raes, portuguez. 

Les Grandes Modes 
I de Parií, checou o n. de Março, 
• lindo. R. L. Badaró, 101. Tcí 

Cent. 3130. 

A' PRAÇA 

MATADOURO 
Foram abatidos hontem no 

Ma^adour-o Munlcla>al de São 
Paulo, 41 leitões, 164 bovinos, 
2o4 sutaos, 71 ovinos e 19 vi- 
tc-IIos, e&ndo ínutlllsados 2 eui- 
no-a por cj^stlcercus, mocotós e 
8 Unguais úe borvinoo por lesões 
sphtosae; varí-os pulmões he- 
morrha^loois d--1 bovinos « suí- 
nos « v-arloa fl^a-doa de suínos 
ijor ecchl noococoso. 

Preç-osr correntes da ca^rne. 
orei Xilos, h*> tenda!: b#vtno^. . . 
$0W; i/uivos. de 1$5(K) a 15600: 
vltel-Io®, 15200; ovlmos, l$6O0; 
eaa.rinos, 1$GG0; leitões, 35000. 

Emblemia do carimbo; "Bar- 
ril". 

CommnnIcamoe a esta e demais praças com as quaes mantém* 
relações commerciaes que, em auocessâo a firma 

AIDAR, NOTTO & COMP. 

AdtSí??.—JV, com 1 retirada dos socioa RAGI AIDAR e MIGUEL DA olljVA NBTTO, na melhor harmonia, pagps e satisfeitos de seus haveres. 
e conforme documcntoa devidamente archivado na Junta Commereial. orçai., 
nlzamos uma nova sociedade com responsabilidade pelo ACT1VO • FASSLVO 
da firma extineta, sob a razão social de 

AIDAR, JAMRA & COMPANHIA. 

Tendo sido admittldo como socio commanditario o nosso Oârtícuiar 
amigo sr, MOYSE^ AYOUB, conceituado negociante nesta praça. 

A nova firma continuará com o mesmo ramo de negocio de fazen- 
das, chapéus, por atacado, no mesmo prédio á rua Florencid de Abreu, 
n. 76, nesta praça. 

AIDAR, JAMRA & CIA. 
São Paulo, l.o de Fevereiro de 1922. f 

A' PRAÇA fi » ?•. i > st ]»• H ^ 
F. CANCELLA & CIA. communicam aos seus amtgòs e ft 5- 

guezes desta praça e do Interior que nesta data deixaram de serj 
seus procuradores os seguintes srs.: ' V 

(S. 
Sahlu o 

l£u grão; 

Locas VIII, 5-15) 
lavrador a semear o 
e, ao seniêai-o, uma 

OMMIBUS 

VARIAS INFORMAÇÕES 

EPHEMERIDES — Dia 19 Ae 
Fevereiro. 

1649 — Segunda batalha dos 
Guararapes—Nos mesmos mon- 
te» Guararapea, onde no anno 
anterior (19 de Abril). Vieira 
o Vidal de Nagreiroa hanriam 
batido o coronel Slgismundo van 
Schoppe, é completamente der- 
rotado nesta data o grosso do 
exercito hollandez, commandado 
pelo general Brlnlc, pelas tropas 
pernambucanas, sab as ordens 
do general Francisco Barreto de 
Menezes. Com essa memorável 
peleja, o poder hollandez no 
Bra»U baqueou de todo. Além 
do chefe Brlnk, de 5 canhões e 
b bandeira», perdeu o Inimigo 
173 officlaea, mal» 850 mortoa 
e 50 prislonerus. 

LOTERIA FEDERAL 
Extraordinário® icrtclo® 

Para Inicio do 

SOVO CONTRATO 
Em 2 de Março 

46 rsObare». Inteiro. 141: frae. II 
Sabbado, 4 Ae Março 

20 

20 mUharcs 
Inteiro BB», frações BIBOO 

HablUtae-vos na antiga agencia 

anharea. Inteiro, 36$. fre. 8$ 
Sabbado, 11 de Março 

Agenda Geral 
RUA DIREITA, N. 89 

Júlio A. de Abreu & Cia. 

A' praça 

Albino Rodrigues Quaresma, 
aeclara a esta e ãs demais pre- 
ces, que tendo se retirado da fir- 
ma Rodrigues Quaresma & Ir- 
mão, da qual fez parte como so- 
cio solidário estabeleceu-se sob a 
firma individual de Albino R. 
Quaresma, com o mesmo ramo 
de commerclo do loucas, ferra- 
gens, tintas o outros artigos, ã 
avenida Celso Garcia n. 46-.A, 
nesta praça, onde espera receber 
as ordens de seus amigos e fre- 
guezes. 
« 16 de Fevereiro de 1922. — ALBINO R. QUARES- 
MA, 

A* praça 
O abaixo asaignado declara a 

esta e ãs demais praças com as 
quaes tem mantido transaoções 
commerciaes. que nesta data 
vendeu o salão de barbeiro (Sa- 
lão União), que possuía nesta ci- 
dade. ao sr. Toblas Martins Par- 
reira, a cargo de quem fica to- 
do o actlvo e passivo. 

S. João da Boa Vlsrta. 16 de 
Fevereiro de 1922. — MANOEL 
MENDES DA COSTA. 

Concordo: TOBIAS MARTINS 
PARREIRA. 

A' praça 

Declaro a esta •> demais pra- 
ças e a quem possa Interessar, 
que em data de 1 de Fevereiro 
vendi ao» srs. Arruda Camargo 
& Cia., livre s desembaraçado ãe 
qualquer ônus, o meu estabele- 
cimento denominado "A Coope- 
rativa.' sito á rua Ferreira Pen- 
teado n. 224. Quem se Julgar 
credor queira apresentar suas 
contas que sendo legaes serão 
paga». 

Carapflnas, 18 d* Fevereiro ds 
1182. — VICENTE CANEOOHIO. 

Concordamos; ARRUDA CA- 
MARGO & CIA. 

A' praça 

LOTBZUA3 
Resume dos prêmios da Lote- 

ria do Estado do Rio de Janeiro 
«xtraihlda ante hontem; 

Prêmios sorteados 
745 , • ,   80:000*5106 

1496A . . .    JrfHioJOOO 
780O7   2:4005000 
79095    1:2001000 
76005  152905000 

Prêmios de 6905000 
ÍT599 69677 67978 61786 

61726 
Premi oe de 3995096 

4*»M 26481 28690 68849 
83899 68682 66646 7361 
67978 40865 37969 15425 

Prêmios de 1295066 
17366 73462 39288 39031 
14171 63924 6666 4694 
25956 2337 78880 31969 
42103 3244 71010 38060 
69273 66594 19480 23163 
37947' 64637 18179 ■ 47005' 
49919 72435 17476 667 

614 21979 9789 290 
77392 69093 

3662 
63725 
5 

10523 

Aproximações 
742 a 744 , . , ■ •,, 80-000 

34954 » 34956 . .   1205000 
78006 e 78008 . .   1 205000 

Dezenas 
741 a 760 . . .....< 605000 

34951 a 34960 . . . ... V 30$000 
78901 a 78010 . .   305000 

Terminações 
Todos os números terminados 

em 743 têm 245000 
Todos os numero» terminados 

jm 955 têm 185000. 
Todos os números terminado» 

em 007 têm 183000. 
Todos os números terminados 

em 4 3 t.êm 65009. 
Todos.os números terminado» L-j í      

O abaixo asslgnado declara a 
esta e ás demais praças com que 
tem mantido transacções com- 
merciaes, que nesta data vendeu 
livre e desembaraçado de qual- 
quer ônus, o negocio que man- 
tinha na fazenda Santa Helena 
(Crescluma) ao sr. Lyndolpho 
de Faria, a cargo de quem flceu 
todo o actlvo e passivo. 

Crescluma, Faz. Santa Hele- 
na, 4 de Fevereiro d» 1922 — 
JOÃO UCHOA 

Concordo: — LYNDOLPHO DE 
FARIA 

Manoel Rodrigues de Mendonça. 
Américo Servo. » 
Boaventura Ribeiro. 

que tinham procuração especial para tratarem do seus negó- 
cios no interior, ficando sendo unicamente seus representaayja 
procuradores, nas seguintes zonas os seguintes srs.; 

ZONA: Paulista, São Paulo-Goyaz, Douradense o Arara- 
quarense, o sr. Frederico Cardoso da Silva. 

ZONA; Sorocabana e S. Paulo-Rio Grande, o sr. Manual 
Nazario. 

ZONA: Central do Brasil e Mogyiítai. - ~r. í—r.útri Ist 
xeira Llno. ' 

Ao sr. Boaventura Ribeiro nesta data outorgamos uma 
procuração especial para tratar dos negocios da firma junto 
ás repartições publicas, Fórum Civil e outros. 

F. CANCELLA & CIA. 
gtr- » 

3XSCÇÃO SãVRE 

A* nraca 
Declaro para todos os effeitos 

que vendi meu negocio, Empó- 
rio e Confeitaria Gentil Pastora, 
sito á rua Bento Freitas n. 2, ao 
senhor Armlndo Fernandes, livre 
e desembaraçado de quaesquer 
ônus. Se alguém se Julgar cre- 
dor queira apresentar suas con- 
tas, que ssndo legaes serão pa- 
gas, á rua Conselheiro Neblas 
n. 51 no prazo da lei. 

São Paulo, 14 de Fevereiro de 
1922. — FRANCISCO PESSOA. 

Concordo: — ARMINDO FER- 
NANDES. 

A* prnea 
O abaixo asslgnado declara s 

esta e ãs mal, praças com que 
mantém relações oommerclaes, 
que nesta data vendeu o seu es- 
tabelecimento coramerclal em 
Dourado, nsste Estado, livre e 
desembaraçado de qualquer ônus, 
aos sr». Antonlo Tanurt & Conzp 
ficando o actlvo e passivo a seu 
cargo. 

São Paulo, 10 de Fevereiro de 
1922. — SALIM PEDRO. 

De accôrdo; ANTONIO TANU- 
Rl & COMP. 

TI ET BI» 

A« commercio 
Os abaixo firmados, rocios da 

firma Araújo & Borges. desta 
praça, avisam ao commerclo que 
hoje dissolveram a sua socieda- 
de solidaria, retirando-se o socio 
AIIplo Mendes Borges pago e sa- 
tisfeito de todos os seus haveres, 
e ficando o socio Antonlo Car- 
doso de Souza Araújo cora o actl- 
vo e passivo, conforme o distra- 
io feito. 

Tleté. 16 de Fevereiro de 
1922. — ANTONIO CARDOSO DE 
SOUZA ARAÚJO — ALIPIO 
MENDES BORGES. 

A' PRAÇA 
Perfecto Ares communica a esta e demais praças eom as 

quaes mantém transacções que a partir de 1.* de Janeiro do 
corrente anno admlttlu como soclos os seus amigos e Interessa- 
dos srs. Antonlo Rnbio e Alberto Duarte Nogueira, passando a 
nova firma a operar sob a razão social de , 

PERFECTO ARES & CIA. 
S. Paulo, 16 de Fevereiro de 1922. 

PERFECTO ARES. 

Prol Riibião Meira 

Clínica mçdlca. 

Escriptorio: — Rna 

Libero Radará, 140. 

— Das 13 ás Ití horas. 

te de Cais 

Dr. MARIO MOURÃO, espe- 
cialista em syphllls. faz a cura 
da gonorrhéa chronlca. 

&ê0. pfti 
5®- 

ADVOGADO 
Em Santa Cmz do Rio Pardo 

DR. 

Vasco de Andrade 

SIt. DF MADRUGA 
Pôde um fiscal do conusmo 

m-érUer-se em política municipal? 
O sr. Ovldlo Vieira pôde ser che- 
fete político em Botucatu"? 

O MUQUE DO MARTINHO 

DRS. ROCHA GOMES, ORLANDO 
Dá FONSECA r AHISTIDES 
SPINOLA 

oomraunioam que mudaram seu 
escriptorio para a rua Barão de 
Paranapiacaba n. 9, sala 3. 

DR. HUNGRIA 
Ro* Vergueiro, 85 — TeL Avenida, 

1407. — CiruryU em geral. 

CIRURGIA —— Moleetlnn da» se- 
nhora® • via» atinaria». 

Dr. Francisco Lyra 
Rqa do Carmo, 11, — das 14 ás 

17 boras. 

A' PRAÇA 
Os abaixo assignados, Períecto Ares, Antonlo Rublo e Al- 

berto Duarte Nogueira, communicam a esta e demais praças 
que, conforme contrato arebivado na Junta Commereial, a par- 
tir de 1.» de Janeiro do corrente anno e em sqccessão á firma 
Individual de . 

PERFECTO ARES 
cujo actlvo e passivo assumem, organisaram uma sociedade 
solidaria que sob a razão social de 

PERFECTO ARES & CIA. 
continuará a explorar o ramo de negocio de sua antecessora, 
commlssões e conta própria de ctreaes e outros que convie- 
rem, continuando com o escriptorio á rua Libero Badaró, 31, 
a deposites á rua Santa Rosa, 98 e á rua Mleuel Carlos, 11, 

S. Paulo, 16 de Fevereiro de 1922. " * 
Assignados; 

PERFECTO ARES. 
ANTONIO RUBTO. s 
ALBERTO DUARTE NOGUEIRA. 

DR. M. R. LOU2A 
cora radical- da berr.ia, hydrocéle e 
hemorrhoidea. Cons.: Rua Libero Ba- 
daró, 12. dae 3 ás 4 horas. 

Prof. dr. Juan Recalde 
Moléstia» internas, senhoras, cirur- 

^la. — João Briccola, 19, das 8 ás 6. 

ALFAIATARIA IPPOLüfl 
Imnortação directa, sõ da Ingla- 
terra — Hua 8. Bento, 7-A — 

Telenh. Central. 3126 

SEMANA FUTURISTA 
Felizmente foram vingados os 

brios paulistas. Na ultima pago- 
deira da Semana Futurista foi 
preciso fechar as galerias para 
evitar quo o palco ae enchesse 
de batatas. Mesmo, porém, com 
as galerias interdlctas, a coisa 
se converteria em enorme pa- 
teada, se houvesse um doa taes 
discursos nephelibatas e sem ne- 
xo como os das noites anteriores. 
A platéa estava preparada para 
os receber como mereciam. Na 
ultima noite houve só musica e 
não é contra esta que no-s revol- 
tamos, I 

UM BAULLòXA < 

UR. OS W ALIJO FOHTUGAL 
Moléstia da pelle e syphllls — 

De volta da sua viagem de es- 
cudos á Europa e á America, do 
Norte reanrlu o seu oonsultorio 
medico. Applloaçôe» de radlum, 
neve carbônica, ar quent» cof- 
rentee gaivanlcas e de alt» fre- 
qüência, etc., no tratamento das 
moléstias da pelle. Appnca 914. 

Attcnde exclusivamente a do- 
entes da especialidade. Consul- 
tório: rua de S. Bento 8. 0a» S 
ia 6 horas. Resldenola telepho-, 
ae. cidade, 1936. 

SOCIEDADE UNIÃO DOS VA- 
«IX EIKOS DE S. PAU LQ 

Per ordem do sr. presidente, 
levo ao conhecimento da classe 
dos vaquejros, que a Sooledáde 
União dos Vaqueiros de São Pau- 
lo, agradece penhoradamenté o 
bello acto da dita classe, em re- 
união no dia 14 do corrente dlíe 
approvou de desistir de re- 
haver os donativos feitos à So- 
ciedade na occaslâo da peste bo- 
vina, sendo revertido em bene- 
ficio aos cofres soclaes. 

Ao mesmo tempo participo 
á ciasse que em assembléa ge- 
ral, ficou resolvido a Associação 
aoceltar soçlos Isentos da jóia 
até o dia 30 da Março. 

O secretario, 
JOÃO BORGES tRANfl® 

EF1LEPS1A 
Tratamento pelo ANTIE- 

PILEPT1CD BARASK, pre- 
paraoo pelo instituiu Medico do 
dr. Renato de Souza Dopes, pro- 
fessor da Faculda f de Medicina 
do Klo. Consultas ,.or escrlpto. 
— Avenida Mem de Sã n. 175 
RIO DE JANEIRO. ( 

.■1 IV-U— , 

Moléstias de garganta, 
nariz e ouvidos 

Dr. 

CÍNGINATO L. FERREM: 
Da Universidade de Genebra 

(Sulssa) 
Ex-assistente do Serviço do 

Otto-Rhino-Laryngoiogla 
das mesma Universidade o dos 
Hospltaes de Pariz e Berlim. 

Chefe desta eapcciaJidadc no 
Hospital "Umberto 1". 

CONSULTAS DAS 14 A S 17 HS. 
*L. S. BENTO. 45 — Tel. 2058. Central. 

■TiBg $ mm    
DR. ARA Kl PE SUCUPIRA-Medic, 

em gerai e clinica medica de crianças. 
R. S. Bento. 36 (16 aa 17). lei, Out- 
8ü9, reeití.: Martim Francisco, ííL Te- 
iepbone Cid. 981. 

AVISO 
A caaa de plisses de -MME, 

A. BORZE, da rua do Seminá- 
rio, 34, mudou-se para a rua 
Sta. Ephigenia, 53, sobrado. 

mmmfrnm 
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4 ADVOCACIA ADMINISTKAT1VA K AS BÜINOSAS EííOAM- uma lin agem tão diversa da que tivera 

PAÇ6ES DA S. PACEO SOEIHEBA, DA CXXV OF SAN- 
t TOS, DO BANCO HVPOXHECATUO , DA SANTOS A JC- 

QULA' E DA SOROCABANA. ' r ' f í I • 

As aUihides do sr. Epgsii 

ooodas Gordo no aso da Nortfeern 
ri- 

- , Ao nosso ultimo artigo, fizemos uma discre- 

ta alhtsâo a quem, escondido na pelle do ieão dos 

Campos Elyseos, escreveu os últimos artigos de 

Lpaminondas. 

Na verdade, não e só um, mas dois cscnpto- 

res, que se abrigam nesta vasta pelle. 

Um delles é o illustre sr. Adolplio Gordo, m. 

d. Senador federal, antigo e devotado advogado 

Ja S. Paulo Northern Railroad Company. 

E' bem conhecida a dedicação com que, me- 

diante 60 contos, o eminente advogado guiou o» 

passos do director da companhia norte-america- 

na, na época em que a massa da Araraquarense 

foi vendida... Só depois de ser a proposta da 

Northern acceite é que os 60 contos eram paga- 
\eis... 

Tudo o que era, pois, possivel fazer para as- 

segurar o êxito dessa proposta, o illustre senador 

0 iez.,. 
Aconselhou ao director da Northern redigir 

a proposta na forma em que foi apresentada. 
Reviu-a c traduziu em elegante portuguez. 

Em 17 de Janeiro de 1916, na ass;mbléa em 

que as propostas foram abertas, compareceu ao 

lado do tal director, apadrinhando-o com o seu 
;>r tigio senatorial. 

Finalmente, nos dias seguintes, foi falar, re- 

petidamente, ao juiz da fallencia, o digno sr. dr, 

Martins de Menezefe, para convencel-os das gran- 

des vantagens que a proposta apresentava para 

iodos qs credores e... especialmente para os de- 

benluristas. ' '' - 

Foi, em grande parte, devido a essas mstan- 

c: s do persuasivo senador que o honrado juiz es- 

colheu afinal a proposta. 

Não pararam ahi, as lanças que o mtemera- 

o v; ladino dos negocios da Northern quebrou 

em pról dessa compra. 

Defendeu também a sua j validade em innume- 

1 . ' leitos judiciários, 

Para ver o calor e a convicção com que fez 

.] serviço, leiam-se as linhas a seguir. Colhe- 

;,iol-as nos autos da acção em que na qualidade 

de advogado do British Bank, o dr. Octavio Men- 

des imckignára a validade da venda. (Appellação 

. ' .6Q8)<* 

"No dia, logar e hora designados nos annun- 

mos, foram abertas pelos Hquidatarios, varias 

'■'-cartas lacradas contendo cinco propostas... 

"Das propostas offerecendo pagamento em 

"dinheiro, a melhor era a da ré, pois que offere- 

"cia 15 milhões de francos, ou 11.4(X):00$000. 

' Deduzidas, desta somma, as diversas importan- 

"cias das reclamações reivindicatorias. as com- 

'missões dos peritos e hquidatarios e os encargos 

"e dividas da massa fallida, os credores debentu- 

' ristas só poderiam, se fosse acceita tal proposta, 

"receber cerca de 40 o|o dos seus créditos, per- 

"dendo 60 ojo. Os credores chirographarios nem 

um vintém. 

"Era muito mais conveniente, pois, aos de- 

"Icnturistas receber — em logar de duzentos 

' francos por cada debenturc, uma nova obriga- 

"ção, com o mesmo valor da antiga...; 

"Isto é de simples bom senso. 

"Por estes motivos, os tres Hquidatarios e a 

' t nllida acceitaram a proposta da ré que offere- 

"ccu os mencionados títulos em pagamento, por 

" considerarem-na 

"a que melhor consultava os inte- 

"resses de todos os credores..." 

"A lei não manda que o juiz ouça os credores 

"individualmente; manda ouvir, além do fallido e 

"do curador-fiscai, os Hquidatarios, que estão in- 

vestidos pela lei, em nome da massa e como re- 

"presentantes de todos os credores, de todos os 

' xxieres para todas as operações e actos necessa- 

"rios á administração, a realisação do activo e á 

"liquidação do passivo. 

"A decisão do juiz, como é de simples bom 

".-.enso, obriga todos os credores. Diz o autor que 

'"ex-vi do disposto no art. 72 paragrapho l.o da 

Mci n. 2,024 essa decisão não obriga os credores 

"Que audacia e que má fé!... 

"Se os credores entenderam que os Hquidata- 

"rios procederam com má fé quando emittiram o 

seu parecer acerca das propostas apresentada?, 

"e que o juiz não decidiu bem, sacrificando os in- 

"teresses da massa, cabe-lhes o direito de recor- 
"rcr dessa decisão para o Tribunal Superior e de 
waccion^I-os por perdas e damnos..." 

"Em conclusão: O CONTRATO constante 

"da certidão de fls. 20 E' PERFEITAMENTE 

"VALIDO E OBRIGA TODOS OS CREDO- 

"RES — PRIVILEGIADOS E CHíROGRA- 

RH A RIOS..." 

ADOLPHO A. DA SILVA GORDO 

Quem não ficaria convencido depois de ler es- 

tas linhas, que a venda da estrada foi uma opera- 

ção validissima, um negocio optimo para os de- 
benturistas? * 

Quem pensaria que mais tarde, o sr. Adol- 

.pho Epaminondas Gordo, teria copi o. sr. Bonjiq 

com o 

dr. Menezes? 

Quem acreditaria que, explicando áquelle 

juiz que a venda não passára de um "estelliona- 

to", o honrado senador se esqueceria tão cedo, do 

papel capital aue desempenhára na realisação do 

"crime"? 

Quem diria que perderia tão completamente 

a lembrança dos honorários recebidos em 1916 

para fazer a venda, e dos recebidos depois para 

defendel-a? * v v 

Continuando o serviço tão bem principiado 

cm Pariz, perante o sr. Bonin, o illustre senador 

queima, porém, agora, cada domingo, no "Esta- 
do" o que em tempos idos, jurára venerar sempre 

e defender. 

A venda que antes era optima para os deben- 

iuristas e obrigava a todos os credores, é agora 

nulla de pleno direito: é ura "estellionato". 

O mais engraçado é que o 'inconstante sena- 
dor, não se sente muito seguro neste novo servi- 

ço .j 

A sua epiderme tem ainda lembrança da for- 

midável coça que sua antiga cliente lhe passou ha 

perto de um anno, quando descobrira pela primei- 

ra vez, a infidelidade do versátil patrono. 

Isto se deu na occasiao da exhibição do au- 

tographo de uma mofina em que a validade da 

venda era atacada. Exhibido o origina], o director 
da Northern constatou com espanto que era do 

punho do imprudente sr. Gordo, nessa época ain- 
da advogado da Companhia, em numerosos plei- 

tos... 

O inconstante senador teve, então, de ouvir 

algumas verdades "núas e cruas" que lhe foram 

ditas na imprensa. Não se poude sustentar por 

muito tempo na polemica que, começada por elle 

com um pseudonymo, elle se viu obrigado a conti- 

nuar á luz do dia. 

Fez uma retirada estratégica, declarando que 

só prestava contas á sua consciência.., 

Nesta nova investida contra a validade da 

venda que se compromettera a defender, o sr. 

Gordo ainda desta vez, julga mais prudente es- 

conder a mão. E toma desta vez maiores precau- 
ções. Não se assigna mais L. Bcbrens und Soeh- 

ne, mas: Epaminondas. 

Sua malícia para melhor esconder o presente 

jogo, foi até tentas de fazer crer que era o pró- 

prio sr. Washington Luis quem redigia os artigos 

contra a sua ex-cliente. ^ < 
í ' 

Mas que grande perverso! ' 

Leiam est^s linhas do primeiro artigo da no- 

va^ campanha de Epaminondas: 

"Promftte-nos o director da Nnr- 

"thern queimar os últimos cartuchos 

"com redobrada campanha contra o go- 

"verno... Que venha esta campanha, 

"que com certeza me vae attingir pes- 

"soalmente... "(8 de Janeiro pp.). 

Não houve em S. Paulo uma só pessoa que, 

lendo essas linhas, não acreditasse serem ellas da 

autoria do sr, Washington. 

Não o eram. 

O principal autor dos artigos contra a Nor- 

thern é o seu patrono, de cinco annos, o sr. Adol- 

pho Epaminondas Gordo. 

E' elle quem dirige o actual assalto contra o 

Thesouro e a sua ex-constituinte e descompõe, se- 

manalmente, o juiz que em 1916 seguira os seus 

onselhos... 

E' elle quem, ainda no ultimo domingo, ag- 

gredira os respeitáveis magistrados drs. Paulo 

Passalacqua e Ulysses Coutinho por terepi se re- 

cusado a "fazer do M. Publico uma trombeta de 

diffamação" c terem mandado archivar o celebre 

Inquérito contra sua constituinte. 

E' elle que, tratando de intrigar a Northern 

com o Supremo Tribunal, pretende hoje que esta 

companhia já conhece o relatório do recurso, 

quando os autos ainda não foram ao procurador 

geral da Republica... 

E' elle que nesta causa da desapropriação se 

bate, contra sua ex-constituinte, na qualidade de 

advogado dos assistentes do Estado. 

E' elle quem arrazoou em sentido contrario 

•lois recursos: 

O recurso n. 1.248 em que, como advogado 

da S. Paulo Northern, recorrida, sustentára con- 

tra o British Bank e o dr. Octavio Mendes, a va- 

lidade da compra da estrada pela Northern, e 

O recurso n. 1.555 em que, como advogado 

de L. Behrens und Soehne. sustenta agora, con- 

tra a S. Paulo Northern Railroad Co. a nullida- 

de da mesma venda. 

Acontece, porém, que o relator e os revisores 

desses dois recursos são os mesmos magistrados. 

São os illustres ministros EDMUNDO LINS, 

ííERMENEGILDO DE BARROS e PEDRO 

DOS SANTOS. 

E' claro que esses eminentes magistrados só 

podem ter uma medíocre opinião da sinceridade 

c da ethica do sr. Gordo. Não vá agora o senador 

dizer que ouvimos essa opinião de quem quer que 

seja. 

PARA CONHECEL-A E* INÚTIL OU- 

VIL-A.; 

Basta ler os autos dos recursos em que o il- 

lustre senador sustentou, successivamente, as duas 

contraditórias theorias, á vontade dos seus tran- 

sitórios freguezes. 

"a JUSTUS . 

AS TOLICES DE EPAMINONDAS 

Para desmentir as pobres tnvencionlces com que BPAMI- 
NONDAÜ tenta, esíorsadameme, cada domingo, de illudir o 
publico a respeito dos conceitos expressados pelo dr. P. De- 
leuie a respeito da Justiça brasileira, basta transcrever os tre- 
chos, em que este ee referira á nossa magistratura, na sua 
impugnaçâo á celebre carta rogatória do Juiz Bonln.^ 

"... Os accusadoree do petlclonarlo apresentaram quei- 
"xas calumniceas a seu respeito perante as Justiças crimi- 
"naes, brasileira e franceza... 

"Varias outras investidas Judiciarias,' lendo realmente o 
"mesmo fim, íDram íeiías, cão contra o peticíouaric, ma» 
"contra a Companhia, da qual elle é um dos directores e isso 
"perante a Justiça cowmercial brasileira... 

"Apesar, porém, das mais poderosas interferências, a 
"S. Paulo Xorthern e o seu director sempre tiveram ganho 
"dq causa perante a Justiça brasileira... 

"E", pois, um dever do peticionario render agora a 
"mais respeitosa homenagem á imparcialidade, á elevação de 
"vistas e á independência de todos os magistrados brasileiros 
"que tiveram de pronunciar-se a seu respeito, assim como a 
"respeito da companhia da qual elle é um dos directores...» 

As historias da "deplorável mentalidade brasileira" da 
"nau bem-pintada, mas cheia de piratas", etc., são significa- 
tivas da mentalidade de Epaminondas. Não deve eer brasi- 
leiro, mas recem-chegado da Cafraria- 

O GUARDA LIVROS 
MODERNO 

Par» aprender a escrlpturação 
mercantil sem professor. Vide 
annunclo na secçâo "Prof." 

O COMMERCIANTE 
CALCULADOR 

Cálculos instantâneos. Mul- 
tas novidades. — Ajiparecerá 

brevemente. 

DIPLOMA FALSO 

EM SANTA CRUZ DO RIO PARDO 

Aos srs. Droguistas e Pharmaceuticos, ao Serviço 
Sanitário do Estado, ao Conselho Superior 
do Ensino. 

Brevemente iniciaremos, por estas mesmas 
columnas, a publicação circumstanciada do resul- 
tado do inquérito por nós requerido, para apurar 
a falsidade do diploma de pharmaceutico possuí- 
do por Miguel Magdalena, estabelecido nesta 
cidade. 

Podemos adiantar que a mais intensa luz. se 
projectou sobre o caso, apurando-se o negocio da 
compra do diploma em seus mínimos detalhes. 
Foram ouvidas 17 testemunhas, todas pessoas da 
melhor posição social, que produziram uma pro- 
va esmagadora. Por estes dias o dr. delegado de- 
verá dar a ultima palavra neste luminoso inquéri- 
to, e então caberá a nossa vez de falar ao publico 
e ás autoridades do paiz. 

Santa Cruz do Rio Pardo, 17 de Fevereiro 
de 1922. 

P. p. do pharmaceutico Luiz Besana, 

o advogado, 

VASCO DE ANDRADE 

/ 

A,SECULAR, MARCA 

E' realmenío a quo roune todos os predic dos! 
Para as festas do carnaval nenhuma outra a excede, pela 
commodidade offerooida aos pás, que nada sentem a não ser 
a satisfacção... 

Procure ver nas nossas casas as novas fôrmas 
siraos modelos. 

em varia dis- 

CASAS CLARK - 
Rua 15 do Novembro, 45 
Rua S. Bento, 18 

GETS-1T EXTRÂCTOR DE CAUOS 

à 

(ÜM 

A cri 
«a 

A é tnitantanea. 
CorriX to aHlvla d», d&raa da oaüos 

é :m"mec.._tamente VbtTrín apenas íà 
appliQUe o "Gets-It". A sua acçao ef- 
ficax sobre qualquer callosidade é tão 
rapida qu» eausari verdadeira sur- 
presa. Seja o callo velho ou novo; duro 
ou molíe; apenas se applique duas ou 
tres gotas desta callícida a dôr pára 
Instantaneamente, a o callo am pou- 
cos segundos e sera a menor dôr pôde 

®;r eitrahldo cora as 
pontas dos dedos. 

S6 soffre dôres d» 
callos quem quer, porque 
o "Gets-It", o melhor cal- 
lícida jãmals Inventado, 
custa uma Inslgnificancia. 
O eenulno "Gets-It" 6 fa- 
c;l de neconhecer, porque 
todos os pacotes « rotulos 
dos frascos têm a marca 
cia fabrica (ura gallo so- 
bre um pé humano), e de- 
ve-se recusar qualquer ou- 
tro, — Fabricado por B. 
Lawrenoe & Cia., Chicago, 
E. U. A. 

Unicoa distribuidores ao 
Brasil; 

GLOSSOP & CO.. Rio. 

m. ÁLVARO BE SÂ' 
Medico operador da B. Portugueza, 

los hospitaea de Pariz e Berlim. Ope- 
raçoej moléstias das senhoras e vias 
□ rinarias. Cura radicai de hérnias e 
nemorrholde?. — Cons.: r. Boa Vista- 
Sl. das 2 ás 4 horas. Cent. 418 - Ues.: 
A. B. de Limeira. 188, tel. Cid. X310. 
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DBA. CARMEN E3C0BAP. PI- 
RES — Clinica medica e moléstia 
de senhoras. Cons.: R. Libero Ba- 
daró, 120, l.o andar, sala B. Tel. 
Central, 4037, da 1 ás 3. Res.: 
Tel. Av. 2511. 

Advogado 
DH. JOÃO AHIIUOA 

Professor da Faculdade da Direito 
ilua Direita n, 2 

COXFliRKXCIA KO PALACIU 
TTIEATHO 

Ema grandiosa nianlfcstnfdo 
pro-Bevnardcs 

Reallsou-se houtom no Pala- 
o!o Tbtatro a annunclada oon- 
ferencla. do sr. Silveira Martins 
sobra "O senador Nilo Peçanh» 
e as cartas falsa»'. 

A «asa confarenola, promovi- 
da ipeda Liga Republicana de S. 
Paulo, «estivaram presentes nu- 
maroisas representa}5es de cen- 
tros pro-Rernandea, desta ca- 
pital, bem como edervado numero 
de pessoas. 

Compareceu, também, Incora 
porada a oomnilssãio de repre- 
sentantes do Partido Republica- 
no da Mocldade de Bailo Hori- 
zonte, que se encontra nesta ca- 
pital, onde veiu trazer uma mo- 
ção da juventude de Minas ac 
presidente c ao povo do S. Pau»-' 
Io.- 

\ 
Presidiu & solermidada o sr.; | 

dr. Alencar Piedade, presidente 
da Liga Republicana, que ers 
ladeado por membro» da dlre- 
ctoria da Liga, pelos ara. dr. 
Silveira Martins « membros d-cí 
"comitê" da mocldade mineira,. 

Apôs a conferência, na qual 
o dr. Silveira Martins analysoB 
detidamente os processo» ada- 
ptados pelo ar. Nilo Peçanha na 
sua infeliz campanha contra a, 
chapa da Convenção Nacional 
da 8 de Junho, falairam os srs. 
dr. Alencar Piedade, Nelson 
Hungria e Gamallel Soares, es- 
tes últimos representantes mL. 
nelros, um estudante rio-graas» 
denso e outras pes^soa®,. 

Essa festa, que attingiu a» 
proporções de uma grandiosa 
manifestação a Minas Geraes • 
ás candidaturas dos srs. dr». • 
Arthur Bernardcs e Urbano 
Santos, terminou pcuoo ente» 
das 23 horas e meia, acompa- 
nhando os manifestantes, até ao 
Hotel Bella Vista, onde ee acham 
hospedado», o» estudante» mi- 
neiros. 

Durante o trajecto pela ci- 
dade, foram erguidos vivas ao» 
srs. dr. Epltaoio Pessoa, dr» 
Arthur Bernardes e Urbano San- 
tos. dr. Washington Luis, con- 
selheiro Ruy Barbosa e ao» Es- 
tados que sustentam a chapa d» 
Convenção de Junho. 

Em seguida os manlfsetante» 
se dispersaram em ordem. 

Transcripto d"" O Correio Patv 
liatano" de hontetnu 

' > x,'.:. <11» «■-' AAJfJlá. -. tst árno TTO.a,,....'a/TnF^-tv pj .xGlu jtgau,.- 'JX- 

iaoca Perfume f ienot 

O RTáELHOR DE TODOS 

S8C. OE PüOO. CHiiCOS L. QUEIBOZ 

Seeçao lie vendas s 

R. DE S. BENTO, 21 — 2.o andar 

TELEPHOÜE, OEfiTfó&L 5753 

CHOCOLATE FALCHI 
EIS O FORTIFICANTE INFALLIVEL PARA OS 3 

DIAS DE FOLIA! 
wrwywi irrvmmmT»»' 

Novo tratamento da syphilis: 

6 S 55 

de SAMKA€ JGKVA WiTI 
Do Instituto Paateur de Parli 

(USO 1NTRA-MUSCUIAR) 
O mocío do emprego acha-se em cada caixa. 

HÉRNIA 
Tratado com cinto MORTHOPLASTICO•^ do Initltoto Orthopedlco. 

S. PAULO - Rua S. João, 77 - Sobrado 

De 9-12f 2-5 e aos dominjsroo atl 12 
Esse® cintas, ort-hopluticn®, aera nenhum® mola de ferro, leve*, fn- 

visiveia e auaves, pennittem ao enfermo montar a cavallo, fazendo qualquer 
trabalho ou fadisra, conservando a hérnia ca cavidade abdominal e evitando 
o cslrantçulnmento e a operação. 

Apparelho* precaucionacu e cinto* post-operationem — Cinto* para 
senhoras, para ventre cuhido, hérnia nmbelical, etc. 

Abaixamento do estômago, utero, rins. 

MAGNESÍA LEITOSA 

ANT1AC1DA-LAXANTE 
PREPARAÇÃO ESPECIAL DE ' 

ORLANDO RANGEL 

Contra a UXSX'EPSIA, JÍAUSEAS, VOMITO», EIÍ- 
XAOUECAS, e outra» affecçõe» acompanhada» de gran- 
de aciúea, e bem ns.tm aaa DIAJIRHE'AS devida» a íer- 
mentaçõe» latestluae» oa na» chamada» DIAHHHIPAS de 
verão multo commnn» aaa criança». 

I 

Como ANTIACLDA — 1 colher da» da ehá o come 
LAXANTE — 2 a d colhere» das de «opa, dllnldae «at 
um pouco dágua. 

Depositário «m São Panlos URBANO MUN1Z, rs* 
José Boiafaclo n.* SO-A. 

/r :Zs 

Os srs. médicos o os interessados devem sempre 
« O TREPOL » que é o único produoto a ter a garantia 
lifica dos autores da descoberta. 
Vende-se cm iodas as princípacs Pronarias e Fharroacias tío 

OonccssiciTGPio exclusivo : 

Caixa, 1344 — 

exigir 
scien- 

Srasi! 

114, Rua da Alfândega — Telephone Nte. 4635 

RíO DB JANEIRO * 

C0LLEG10 V1LLALVA 

RUA VERGUEIRO, 139 

Caixa Postal, 2057 — Tel., Central, 693 
INXERNATO, SEMI-INTEKNATO E EXTERN ATO 

PARA MENINAS. 

JARDIM DA INFANC1A 
CURSO PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO E ESPECIAL DE 

PIANO, VIOLINO, PINTURA DECORATIVA, 
ARTES APPUCADAS, TRABALHOS 

MANUAES E LÍNGUAS, podendo esto ultimo ser tam- 
bém freqüentado por moças estranhas ao collegio. 

PREPARATÓRIOS EM GERAL. 

Metliodo de ensino: 

INTUIÇÃO ANA! ATI CA. 
A instaUac-io e a orgauisação deslo estabelecimento fo- 

/ ram cuidadosamente tratudas. 

MATRÍCULAS PERMANENTES 
ACCEITAMOS, COMO PENSIONISTAS, MOÇAS ES- 

TUDANTES, PODENDO O SEU ESTUDO SER 
ACOMPANHADO NO COLLEGIO. 

As dircctoras: 
LADRA V1LLALVA. 
ZENAIDE VLLLALVA DE ARAÚJO. 
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AINDA O CASO DA «NORTHERN" 

O accordo esitre os dobenteristas franceses 0 os oMro- 

^rapharioa brasileiros. 

Um g-clp© d® mestre sobre as artimaubas de Belen^e. 

Ijançamen tos fantásticos de nma contabilidad® 

g-eneris". 

O recurso extraordinário no Supremo Tribunal.* 

11 

íí sm 

Ora graças a Deus! Felizmente já é um fa- 

jcto p accôrdo ha tanto tempo planeado entre os 

dois grupos de credores divergentes — os chiro- 

grapharioa e os debenturistas — habilitados na 

ííallencia da Araraquara. 

Será esse o golpe mais decisivo vibrado de 

matieira hábil sobre as artimanhas da Camorra 

deleuziaxuu. 

Até agora, as lutas entre esses grupos, que 

iCom um pouco de boa vontade poderiam ter, ha 

mtdto tempo, rcgularisado as respectivas situa- 

ções, aproveitavam exclusivamente aos planos 

jcavillosos do terrível farçante francez. Mercê 

de ininterrupta série de intrigas c de insidias, 

servindo-se de comparsas daqui e de além-mar, 

elle procurou por todos os meios lançar gravetos 

pa fogueira, de modo a impossibilitar a composi- 

çSo ha tanto desejada entre as duas categorias 

de credores. 

Acontece, entretanto, que alguns espíritos 

mais atilados percebendo desde logo os planos 

tortuosos do Rocambolc, trataram aqui e na Eu- 

ropa de mostrar que as divergências eram antes 

apparentes do que reaes e systematicas: houve 

mesmo época em que as differenças cambiaes já 

permittiara pagar integralmente o capital repre- 

sentado pelas debentures e uma apreciável por- 

iCentagem aos chirographarios brasileiros com o 

produeto da desapropriação depositado no The 

souro do Estado. v 
Mal avisados, porém, uns e outros perderam 

aquella excellente occasião, talvez porque ainda 

permanecia accesa a campanha de intrigas ali- 

mentada por Deleuze. 

Houve mesmo aqui pessoa de alto conceito e 

profundamente enfronhada nos negocios da 

"Northern" que procurou com factos demons- 

trar o erro em que persistiam os debenturistas 

francezes, não se apercebendo das ciladas em que 

freqüentemente cahiam, armadas pela argúcia, 

assás conhecida, do seu famigerado patrício. 

Hoje, porém, que esse accôrdo está em vias 

ríle prompta realisação, urge que os interessados 

não encontrem nenhum obstáculo da parte de um 

pu outro credor em divergência, uma vez que, 

por força da escriptura de 7 de Fevereiro de 1916, 

são elles os exclusivos donos da importância in- 

tegral correspondente á desapropriação da es- 

trada. 

Naquelle instrumento ha uma clausula pro- 

videncial: a "Northern" não poderia contrahir 

obrigação alguma, nem constituir dividas de que 

natureza fossem, com preferencia sobre os credo- 

res habilitados na falíencia. Nem mesmo pode- 

rão pretensos accionistas da empresa fantastica 

fundada na América A Norte disputar qualquer 

somma do produeto da desapropriação, contra os 

direitos daquelles credores 

Pois bem: naqüella escripturaçao Deleuze 

inscreveu quantias avultadas, como destinadas á 

compra de políticos e ao suborno de magistrados, 

por meio de agentes directos e indirectos, cujos 

nomes lá apparecera, em alguns casos, com todas 

as letras! 

E é dessa tempera a audacia do homem que, 

para satisfacção de criminosos desígnios, não se 
detem ante o respeito devido ás togas impollu- 
tas da nossa magistratura. E é dessa feição mo- 

ral o caracter do indivíduo desclassificado que, 

para exploração de sua campanha, procura trans- 

formar-se em defensor da justiça brasileira con- 

tra pretensos aggravos irrogados pela decisão 

franceza que em boa hora o condemnou ás penas 

de estellionato 1 

Desafiamos Deleuze, se ainda existir sombra 

de dignidade e de brio na sua intrincada forma- 

ção moral, a oppòr-nos o seu desmentido, não 

com palavras vans e com phrases soltas, mas com 

a apresentação do seu "Diário", isto é, daquellc 

em que foram escripturadas as verbas de orga- 

nisação de sua empresa pirata, para um exame 

regular e systematico por um perito de toda hon- 

ra, pois este ha de encontrar os lançamentos a 

que nos referimos e sobre os quaes temos dados 

bem seguros, senão copias positivas. ■ 

Quando, num dos últimos artigos, ainda não 

bem autorisados, esboçáramos as linhas geraes 

do accôrdo entre os debenturistas e os chirogra- 

pharios, o facto transformou-se numa pedra ter- 

rível posta no sapato do incorrigivel "escroc". 

E no dia seguinte o seu satellite veiu a publico 

dizer que a nossa campanha tomara outro rumo 

e que outros eram os inspiradores da nossa 

actual conducta. 

Enganam-se redondamente os ladravazes 

acolytos de Deleuze: a nossa Unha é a mesma; 

a nossa attitude invariável, e o nosso poynto de 

vista, um único. Nem o governo do Estado teve 

coisa alguma com a campanha inicial, como nada 

têm a ver com os nossos artigos as victimas mais, 

próximas do assalto áo Rocambole. 

Diz Deleuze que levantámos duvidas acerca dos 

apoios políticos de que a "Northern" dispõe ou 

possa dispor nos Estados Unidos e accrescenta, 

com aquella desfaçatez que tanto o notabilisa, 

que nós não percebemos que uma razoável por- 

centagem sobre o valor da causa dá para remu- 

nerar apoios efficazes... 

Para o farçante o dinheiro tudo movimenta. 

Alguns dollars arrebatados dos cofres da "Nor- 

thern", moeda sugada dos legítimos credores da 

estrada, serão, no seu conceito, o bastante para 

trafismudar a face das coisas na America do Nor- 

te e determinar até, se preciso fôr, uma inter- 

venção diplomática! 

E' esse o mesmo juizo que, escrevendo para 

Assim, pois, a única fôrma efficaz e pfom-1 os Estados Unidos, para a Suissa ou para a Fran 

pta, para arrebatar das garras do milhafre a pre- 

sa por elle appetecida, consiste no arranjo dos 

dois grupos de credores, habilitando-se e promo- 

vendo de prompto o levantamento da quantia de- 

positada. 

Nem é obstáculo á realisação desse propósi- 

to o recurso extraordinário interposto pela 

"Northern" para o Supremo Tribunal, visto co- 

mo, não tendo effeito suspensivo, podem as par- 

tes, aproveitando-se das férias da justiça fede- 

ral, levar a termo o concurso de preferencia já 

instaurado em Araraquara. E só mesmo por esse 

accôrdo, ora tão bem ■ amparado, poderá o con- 

curso ter solução rapida, não ficando sujeito in- 

definidamente aos prazos legaes para a apresen- 

tação c contestação dos artigos dos múltiplos 

credores, 

Não se arrcceicm estes de qualquer plano de 

Deleuze. E, a tal proposito, contava-nos ha dias 

um alto ex-funccionario do escriptorio da "Nor- 

thern" que, na escripta adrede preparada para 

produzir ulteriormente effeitos judiciaes, o gran- 

de trapaceiro não teve duvida em fazer lança- 

mentos destinados a causar verdadeiro assombro, 

Não ignoram os leitores, porque disso já lhes 

demos noticia, que a "Northern" fizera registar, 

na nossa Junta Commercial, dois "Diários", or- 

ganisando assim duas contabilidades distinetas, 

—um para uso directo e outro para a sua actua- 

ção em juizo. E como é proposito de Deleuze, se 

for compellido a apresentar essa escripturação, 

provocar os mais sensacionaes escândalos, aba- 

lando os meios forenses e políticos, já fez lançar 

abi certas verbas que talvez expliquem um tre- 

cho audacioso do artigo de "Justus", de domin- 

go ultimo, em que diz que a revelação de porme- 

nores desse caso talvez resulte "na inutilisação 

da carreira de muito político de alto cothurno". 

ça, elle fôrma da nossa dignidade civica e dos 

nossos escrúpulos políticos: alguns contos de 

réis fazem dansar, como fantoches, os mais cons- 

picuos políticos e os mais provectos advogados 

— é assim que Deleuze se manifesta a respeito 

do Brasil, como aqui se manifesta a respeito da 

eventual acíuação da diplomacia americana! 

Nada mais natural que a "Northern" possa 

contar, em condições razoáveis, isto é, pagando 

bem, com os nomes mais prestigiosos da advo- 

cacia política de Washington — é o que elle au- 

daciosamente affirma no artigo de domingo ul- 

timo. 

Volta "Justus" a repisar a matéria já" am- 

plamente apreciada por occasião do julgamento 

dos embargos oppostos ao accordam que confir- 

mou a sentença proferida no processo de des- 

apropriação. 

A justiça paulista — diz elle — decidiu que, 

nos termos da lei provincial de 1836, o poder ju- 

diciário não podia pronunciar-se a respeito da le- 

galidade ou não do acto expropriatorio; e a 

lei geral de 1826, que manda que o juiz do feito 

verifique preliminarmente esse facto, foi consi- 

derada, pela justiça local de S. Paulo, como in- 

applicavel á hypothese. 

E' tudo um jogo puro de palavras ôcas. Co- 

mo muito bem assignalou o preclaro relator, dr. 

Costa Manso, nos autos, nos seus múltiplos e alen- 

tados volumes, estava amplamente discutida e 

apreciada, em todas as suas fôrmas e variantes, a 

matéria da legalidade ou não do decreto de des- 

apropriação, não passando, portanto, de um ar- 

gumento infundado o dizer a "Northern" que lhe 

foi defesa qualquer discussão a tal respeito. Em 

se tratando de um processo de natureza espe- 

cial, de rito summario, não ha na lei dispositivo 

algugj. que determine a fôrma c o tegjpo em que 

íaes discussões devam ser agitadas. Mas o que 

dos autos consta é que Deleuze, em todos os ter- 

mos do processo, discutiu amplamente a maté- 

ria relativa á legitimidade do acto, matéria que 

afinal foi decidida pela justiça local, que reputou 

sem eiva de nullidade ou illegalildade o decreto 

que determinara, por motivos de elevado interes- 

se publico, a desapropriação da estrada sinistra. 

Repete Deleuze as suas lamúrias, por não 

haver o governo do Estado acquiescido ás suas 

varias propostas de composição, inclusivé a der- 

radeira, em que o audacioso trampolineiro teve 

o topete de acompanhal-a de ameaças que não 

lograram o menor resultado, porque ninguém 

hoje receia mais as campanhas diffamatorias da 

sua quadrilha, tão desmoralisado se acha pela de- 

cisão da justiça franceza o chefe desse grupo de 

bandoleiros. Tire dahi os seus projectos, por- 

quanto, entregue como está a administração pu- 

blica do Estado a um homem da feição moral do 

actual presidente, é bem certo que não ha possi- 

bilidade alguma — e disto estão seguros os le- 

gítimos credores da Araraquara — do menor en- 

tendimento entre Deleuze e o poder publico es- 

tadual. E nem cante antecipadas victqrias sobre 

o possível resultado do recurso extraordinário, 

porque aqui em S. Paulo, também, apesar de 

suas seguranças pela imprensa, o desfecho do li- 

tigio foi aquelle a que todos assistiram, não sen- 

do de esperar da nossa suprema corte dc justiça 

resultado diverso do proferido em S. Paulo. 

Mas ganhe ou não ganhe Deleuze sua causa, 

nada obstar.á nova medida desapropriatoria, uma 

vez que se trata dc uma faculdade ou poder im- 

manente ao Estado c que ninguém lhe pôde ar- 

rebatar, Nada devem temer, pois, os lavradores 

da feracissima zona servida pela Araraqua- 

ra, visto como, em hypothese alguma, o "scroc" 

voltará a tomar conta da estrada. 

E a tal proposito cumpre-nos prevenir os 

interessados nesse sombrio caso da "Northern" 

a respeito de uma nova aventura judicial em que 

Deleuze está envolvido: ha dias, antes de come- 

çarem as férias do fôro federal, a "Revista dos 

Tribunaes" trazia-nos a noticia de um pleito mo- 

vido contra a "Northern" por um Milton qual- 

quer, que sem duvida não tem relação alguma 

com outro "paraíso perdido" que não seja a lo- 

brega pocilga em que está installada a arapuca 

de Deleuze. Trata-se, evidentemente, de uma 

dessas múltiplas causas que elle vive a mover 

aqui c no Rio para arranjar as suas pretensas 

"coisas julgadas" sobre os menores inciden- 

tes judiciaes que lhe causa"^ alarme. E' bom que 

os interessados mandem verificar o movei e o ob- 

jectivo desse novo processo, collocando-se em 

guarda contra a investida de Deleuze e dando a 

esse Milton, que lhe serve de satellite, uma licção 

de severos e proveitosos resultados. 

EPAMINONDAS 

CLUB INTERNACIONAL 

Attendíndo a raolamações e pedidos da maioria, do* «ocioi, 
a dlreotorla resolveu o sesuinte, durante os dias de carnaval, 

l.o Oa Ingressos serão Indispensáveis, nomlnaes, Intransmls- 
slveU e com coupona numerados. 

2.o Haverl rlsrorosa íisoallsac&o A porta e o ingresso que 
tOr transmlttldo será apprehendldo, aem reptltulçâo, quando apre- 
sentado por outro que náo o soclo. 

3.0 B' permlttlda a fantasia, maa absolutamente prohlbldo 
• nso da mascara. 

A directorla pede enoarecidamente a todos oa era aocloe a sua 
ooadjuvagáo, no sentido de serem facilitadas as medida» acima « 
communlcculhes que os Ingressos poderáo desde já ser procurados 
na secretaria. 

I/DIZ TXBYRIÇA', 
Becretarlo. 

é 

A GRANI" 

.P£ FAMA MUNDIAL 

AGENCiAEDEPOSiro.lUioiAiELfliSvMDicflToiiflio Brasileiro 

Rua Florindo fie Abrcu.N^I-S.PAULO 

A,'UM SJümVT A' PRAÇA 

Tara evitar possíveis confusões, declaramos 

que não se entendem comnosco as noticias de pro- 

teste ^ dc titulos e dc convocação dc credores pars 

delib erarem sobre uma concordata preventiva cm 

que s ão interessados Garroux & Irmão, que até ha 

pouco usaram do nome dc "Casa Garroux" no seu 

estabelecimento. A firma a que alludc aqucllas no- 

ticias cia firma Garroux & Ir mão, •estabelecida à 

a< ÉttLiiict.Rauffcl Pcsiuua ti. '55» com o negocio de 

SIOIaCSTT as nervosas 
E MKNTAJES 

Cllnioa eeo&cisil do dr. Eduar- 
do Guimarâe» •— líua 15 de No- 
vembro n. 57 — Co-nsultas das 
10 à* 16 hora-s. 
 ,mm i ê/u  

AO COMMERCIO no INTERIOR 
CommunIcamo.s que. deade ho- 

je, o sr. Saverío FeJice deixou 
d? «er noâso ciaRrecado viajan- 
te, 

Hragranta, 17 de Fevereiro <k 1022. 
CA VAX. IE RE & CIA. 
'   

A» PRAÇA 
O abaixo ase lanado oommunl- 

ca ao coamaerclo c aoa seus 
amig-ofi que, em virtudo da rer- 
m-lnoc&o do respetivo contrato 
aoclal, retirou-se da firma K - 
dovalho Júnior. Horta 6c Cia. 

Aproveita a oipiportunidade pa- 1 

rtív^a^n^rTuoTia.1'^; I /quçm, c que absolutamente nada tem 
ÍÍmÍT vencM^^ri^v^cJ/: |(ic ^omimuíi com a antiga c conhecida "CASA 

ti. Paulo, 30 de Janeiro d( 
lí'22. 
t ALBERTO DK MELLO — Rua 
CoDjRoiac.ao, 415, Tclophone, Ci- 
dade. 5664. 

FORMICWA PASCHAL 
O MELHOR 

A» PRAÇA 
Maurício Galante e Calestlno 

PanzoLdo, socioa componentee da 
firma Maurício Galante & Cia., 
participam á pra^a em geral 
que em data de l.o de Janeiro 
p. p., adralttiram como- cocio 
solidário o sr. Narciso Romani, 
corferme contrato archlvado na 
Junta Commercial. sob a mes- 
ma razão social de: Manriclo 
Gajlante A Cia. 

Esperamos ser i»cnradoa com 
suas novas e estimadas ordens, 
que saberemos sempre cumprir 
com a maxíma solicitude. 

MAURÍCIO GALANTE Sc CIA. 

GAlRRAUX , de que «amos proprietários, esta- 

bclqrída á rua 15 dc Novembro n." 22, nesta capital. 

S. Paulo, 16 de Fevereiro de 1922. 

HILDEBRAND & BRESSANE 

CASA GARRAUX. 

ANNUNCIAR 
NO 

"DIÁRIO ALLEMÃO" 
(DEUTSCHE ZEITUNG) 

Ne. • 99 — RUA LIBERO BADARO' — No. 99. 
Significa para commerciantas. lavcadore* « induítrU» o .a- 

mento doe sens negocios. — Pelo "Diário Aliemão" se cocaegnem 
coljocações, empregado®, criados, colonos, casas, etc., etc. 

Para tratamento da Pyorrhéa: "PYOTYL" 

\Vv 

j 

Bato eatá oom as genglvas 
satiRrontas • chelaa de pus; es- 
tá comendo os alimentos mis- 
turados com pus; TEM PTOR- 
RHB-A; está angullndo mllhdes 
de mlcroblos; está se snlcldando 
ao» pouooa Vejam a apparencla 
doentia que «lie tem; é um con- 
damaado á morta prentatara. 

Este tem a boeca limpa, Rea- 
grivaa sana 

Usa PYOTYL 
Oe alimentos lhe fazem pro- 

veito; mastiga bem, faz boa dl- 
geetáo, tem saúde e v8 diante de 
sl uma vida longa e feliz. 

O PYOTYL serve-lhe em qunlrjuer caso, —■ Quem usa o PYO- 
TYL está livre de pyorrhéa, inflammações nas genglvas, 
dentes abalados, mau hálito e terá sande. 

PYOTYL é uma formula altamente scientlflca, do cirurgião 
dentista ALVARO DB MORAES, diplomado p^la Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro. 

Foi analysado e Ucrr. ciado pelo Serviço Sanltarlo do Estado 
da S. Paulo. — Tem In-. > ncros attestados reaes e de valor. 

PYOTYL náo é uí dentlfrlcio vulgrar 
para o tratamento da PiOHRHELA- ê um medicamento 

Vidro grande, 83000 (para multas appllcações). 
Botieâo Universal — Rua 16 de Novembro, 7, 
C. Masettl — Ladeira Santa Bphlgenla, 3. 
Casa Sanltas — Rua Boa Vista, 43-A. 
Pharmacia Castre — Rua Sáo Bento, IT-A. 
Para revendedores com • fabricante A- Moraes   Rs 

ceiçfio, 53 — S. PAULO. Con- 

LICORES DE FINO SAB^ 

As pessoas de paladar educado, ac .tmada* ao uso de 
licores, já verificaram que, neste gcocro de bebidas, os produ- 
ctos da Companhia Antarctica Paulista podem rivalisar com o 
estrangeiro, Esta nossa importaote sccção está entregue á di- 
recção de technicos de nomeada, vindos exactamente das fabri- 
cas mais reputadas da Europa. 

O publico intelligente não deve attender sómente ao 
"rotulo" que vem de fóra, mas experimentar os produetos da 
Antarctica, pois logo se convencerá de que a industria nacional 
supporta perfeitamente o confronto com as similares estrangeiras 
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COLT TOLICE 

POSITIVE 

REVOLVER 

Arma rsRulamenULT do» malt 
Importantes Corpos de Policia 
da, duas Américas. 

E' o revólver mais seguro, mais 
simples e mais precioso que se pôde 
adquirir para a 

PROTECÇAO DE NOSSA 
O revólver Colt A a arma Ideal, que nunca 

deixa de soccorrer aqnelles que delia se utlllsam. 
Peçam ao seu armelro que lhea mostre osta 

magnífica arma e varlílquem se ella traz o nome 
de Colt, com a contra-marca de um cavallo em pé. O mesmo explicará o ma- 
camemt» 'lef Colt. (trava de segurança), que separa antomatl- 

, de percussão da bala. Devido a este disposiiBvo. a arma, 
disparar m^ s/disna0 OU recfba baque no gatilho,', não poderá -1 ^ I' ^ dispara quando puxado propositaimente o tiatillio. tor- naado assim imposslve! uma descarga aocldental tor 
6 a de isentarVo i"1® u"a das melhores qualidade, de uma arma 
gJi-anca nui ®^ <luaIlluer Perigo, o o Colt, com a txava do se- gurança que possue. Preenche especialmente esse requisito. 
neloa A,S PISTOLAS AUTOMÁTICAS COLT sáo vendldoa 
blr amostras commerclantes do armas que tém todo o prazer de exhl- 
umaVn^HnJyTr6™08 H0""0 «talogo tllustrado • formoso chromo de uma senhorinha com revólver, o, quaes enviaremos grátis pelo correio. 

CQKRESPO.VDENCIA JEM POBTUQUEZ. 

Grande depo- 

sito de todos 

os modelos e 

calibres. 

Armbrust & C. 

Largo S. Bento 

ns. 8 e 8-A 

S. PAULO 

Sómente sáo ar- 
uas Colt legitimas 
as que levam a 
marca da fabrica 

acima. 

COIXS PATENT FISE ARMS Mfg. CO. 

HARTFORD, CONN. E. C. A, 

A maior; casá 

• <ie armas e 

munições do 

BRASIL. 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES! 

wat. - j-vár. .-crvMZ-"- 

ESCOLA NORMAL 

Externato EIvira Brandão 

Rua Augusta u. 380-A — Esquina da alameda Santos — 

Telephone, Avenida, 1.521 

Reabrlram-se as aulas de sufficiencia para a adnais- 
Bâo na ESCOLA NORMAL. 

Matricula: das 8 ás 11 horas. 

DO ESTADO DK S. PAULO 

Birector: PEOF. R. KRAUSS 
SOros anti-pesonhentos, antl-dlphterlcos, antl-tetanlcos e outros sOros 

therapeuticos e physiologicos. soluções medicamentosas par» injecções endo- 
venosas ou hypodermicas, produetos opotherapicos, tuberculinas e vaccinaa. 

Os produetos do afamado e conhecido Instituto do Butantan preparados 
com todo o cuidado e esmero scientlfico, são os mais procurados pela classe 
medica pela certeza absoluta das dosagens indicadas nos mesmos e os seus 
eífeitos positivos nas applicações indicadas, coiisiderados por isso como os 
melhores actualmente preparados. 

Nrf capital, A noite, domingos e feriados attende-se a qualquer pedido, a 
qualquer hora, pelos telephones particulares: Cidade, 1573 e 3147, Enviam-sa 
catálogos, prospectos e explicações com toda a promptldão e gratuitamente. 

Depositários geraes para o Brasil e estrangeiros. 

ARMBRUST & CIA. 

Caixa postal, 782 
Largo de S. Bento n. 8. 

— S. PAULO 
Importação directa de Silbez-Salvarsan e Neo-Salvarsan (914). 

PREÇOS VANTAJOSOS 
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ATAQUES A S. PAUL 9 

O café paulista e a Im- 

prensa orientada pelo 

sr. Nilo Peçanba 

Victorios» a chapa da ConTenção Nacional de 8 de Junho 
e já sciente o palas de que eepecie era o movimento organisado 
pelo sr. Nilo Peçanlia, que tralalra a sua palavra, ninguém 
mais duvidou do fracasso desse movimento. 

Desesperada, porém, não quiz a imprensa orientada pelo 
sr. Nilo acceltar a derrota com serenidade: começou, então, 
a atacar Minae e S, Paulo. Disse, na sua desvairada campa- 
nha, que éramos imperialístas, monopollsadores do governo, 
legocistas e, por ultimo, desandou a atacar, francamente^ a 
lavoura paulista, o café, o trabalho e a riqueza do nosso Es- 
tado. 

Os seus ataques á nossa lavoura são dignos de nota: tanto 
liais dignos quanto mais injustos, mais violentos, mais deetl-1 
toldos de senso são elles. 

Leiamos, por exemplo, "O Imparcial" de 1 de Novembro» 
no qual o café paulista, grande fonte de prosperidade, é ap- 
pellidado de "Moloch" do paiz, o deus que absorve todas as 
riquezas para transformai-as em cinza e fumo. Vejamos qpal 
o conceito que, de nossa lavoura, forma o jornal directamente 
orientado pelo sr. Nilo Peçanba: 

"E' commum ouvir dizer que o café é nos- 
so ouro verde, o nosso ouro vermelho, a (nossa 
riqueza única e incomparavel, a exportarão e 
a salvação do Brasil, o elemento exclmívo de ' 
prosperidade da nossa lavoura, a base de: nossos 
orçamentos, de nossa vida econômica, financeira 
• política, de nossa grandeza e de nossa. clTiliaa- ' 
ção. Som o café, — accrescentam, —, o Brasil 
deixaria de ser Brasil e passaria a ser Coago. 

Ha nessas declarações evidente exaggero. , 
Em primeiro logar, devemos considerar qne , 

o café nâo é genero de primeira necessidade: 
não substituo o milho, o arroz, o trigo, a carne . 
• o algodão; e, emquanto isso acontece, é sub- j 
stituldo pelo chá, pelo mate e pela chicorea. 

Por isso, já enveredamos pelo caminho acer- 
tado do procurar incrementar a exportação dos 
nossos gêneros de consumo universal, para qne 
nâo fiquemos na eventualidade de perder a posi- 
ção econômica que occupamos na sociedade das 
nações. 

Basta qne resolvamos os grandes problemas 
do carvão e do ferro para não mata termos neces- 
sidade de nos preoocupar com a bebida negra. 

Blla, além de não ser um genero d© primei- 
ra neoeseidade, além de poder, por essa clrcnm- 
stancla, em dada emergencla, desequilibrar nossa 
balança commerclal, apresenta ontroa Inconve- 

nientes de não menor Importância. Não só excita 
os nervos dos paulistas e os faz em gorai esele- 
roticos, o que nos deve merecer cuidados e pena, 
•orno devora as energias da tarra. Ji rednsln • 
Estado do Rio, parte do d« Minas e o norte de 

8. Paulo a desertos, onde até as gramlneas me- 
nos exigentes a custo vegetam. Tem monopollsa- 
do a attenção, os esforços da lavoura em certas > 
regiões do paiz, e, nessas regiões, tem estabele- 
cido os latifúndios, as grandes propriedades, 
regimens contrários aoe surtos da prodncçâo. 

Ainda mais; o café tentou manter o capti- 
velro; e, só depois de vencido, adheriu ao movi- 
mento abolicionista. 

Mais tarde, ell-o insurgindo-se contra o nos- 
so regimen monetário. Só devido a elle, mante- 
mos até agora o cunso forçado, e eetamos afoga- 
dos em emissões de papel-moeda que asphyxlam, 

com as depressões cambiaes qne determinam, a 
industria, o commerclo e o Thesouro. 

Foi separatista. Fez a Caixa d© Conversão, 
para obstar a valorização da moeda. Sobrecar- 
regou e sobrecarrega o credito nacional com vul- 
tuosas operações, para artificialmente augmenter 
o preço do ouro verde — eaee o resultado dos 
convênios — quando a deflação aconselhada por 
todos oe economistas tende a baratear os produ- 
ctos e diminuir as dttficnldadee da vida. Pede 
•missões quando os outros, palzee as paralysam 

e rsdnzem. 

Desse modo, va« se constituindo o maior 
embaraço ao progresso do paia, • á fonte dos 
nossos maiores desatinos ScoBOmlooe s financei- 
ros. 

Mas não param ainda abi as exigências do 
café: elle quer um Banco para soa valorisação 
permanente, formado com eapltaes da ünlão, 
isto é, da nação, quando justo seria, qne o Es- 
tado de 8. Paulo o organtaaese com as economiae 
dos fazendeiros e com o prodncto da taxa de 5 
frs., criada em favor da lavoura e arrecadada 

em beneficio delia. 
A "política valorisadora" Já arrazou as fl- 

nança£ paulistas e, agora tenta arrazar as finan- 
ças nacionaes. Tem elia a estulta pretensão de 

abiscoitar os lucros dos empréstimos da Carteira 

de Redescontos do Banco do Brasil e consumir 
em operações aleatórias o sagrado fnndo de ga- 
rantia de papel-moeda, único arrimo hoje do cre- 

dito nacional e penhor de dois milhões de con- 
tos de réis circnlantes. 

Vae mais adiante a ousadia cafeelra: pre- 

tende apossar-ee igualmente dos lucros do con- 

vênio italiano e finalmente, recorrer a novas 
♦ 

emissões. 
Decididamente, os dirigentes de S. Paulo 

perderam a cabeça ou, então, estão zombando lo 
paiz. 

Ainda assim, não ficariam satisfeitos. São 
Incontentaveta. 

Vingaste a candidatura de Joaquim Silve- 

rio, © os oafestatas criariam um colossal institu- 
to de emissão © redescontos que seria para nós 
o fim do mundo. 

E' desolador o contraste; o café é o nosso 
grande produeto salvador; é o nosso ouro verde, 
o nosso ouro vermelho, a nossa riqueza única e 
incomparavel; sem elle estaremos e estaríamos , 

Irremediavelmente perdidos; pois bem, o grande 
produeto salvador tem vivido e vive de expe- 
dientes, de auxílios, do protecções, de salvações 

de toda ordem. 
Sem as "valorisações" estaríamos no regi- 

men da conversação, no regimen normal, defi- 
nitivo, apparelhados para attenuar as crises com- | 

merciaee e resistir aoe seus efteitos. 
E' um produeto phenomeno; não basta para | 
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o consumo, e queixa-se de baixa. .. 
E' arrogante e estende as mãos pedintes a 

todos os governos. 
Os benefícios que lhe devemos, nada valem i 

diante dos malefícios, que tem causado á fortu- | 
na publica. Estes são e têm sido permanentes. 

Affectam a toda conectividade; conseguem 
corroel-a em todo seu organismo. 

Aquelles, ao contrario, são transitórios, e de ' 
proveito quasl exclusivo para o Estado de São 
Paulo. 

O café é e tem sido uma calamidade para 
todos nõs. 

São tantos os desastres a que nos tem le- 
vado, tantas as aventuras em que tem envolvido 
os nossos destinos, que só causa apprehensões a I 
pavor. 

E, elle, estlolando as energias vitaes do paiz, i 
também eetlola seus legítimos Interesses, interes- 
ses esses que não podem ser os dos negoclstas e 
Jogadores de bolsa. Esses vivem das fantastlcas 
e intermináveis operações a termo, da baixa e 
da alta cambial, da especulação, da desordem 
econômica, que só esta os pode alimentar. 

São outros os interesses da lavoura. Com 
outros olhos que nâo os dos actuaee dlrectores 
da política de S. Paulo, a viam os venerandos 

estadistas desse Estado, Prudente do Moraes, 
Bernardlno do Campos e Campos Salles. 

O café, qual o posanimoe, é, por um lado, 
a fortuna apparente, a lllnsão do ouro; e por 
outro, uma triste realidade: a miséria de todos 
os brasileiros. ' 

E' um tlntan, mas um titan anão. 

Não façam suas compras sem 
primeiro verificar os nossos PREÇOS. 

CASA HENRIQUE 

A MAIOR E MAIS BARATEIRA 
FABRICA DE JÓIAS. 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.0 18 

Protegei-vos contra as doenças venereas 

PREVENTYL 
approvado pela Inspectorla da Prophylaxia da Lepra e 
das doenças venereas, sob a direcção do prof. dr. Eduar- 
do Rabello, e recommendado pelos professores drs. F. 
Terra e Wemech Machado. 

Em todas as pharmacias e drogarias. 
Deposito: A. CHAVES — Rua Gonçalves Dias, 38 - 

l.o — RIO DE JANEIRO. 

ANNÜNCIOS E PUBLICAÇÕES EM GERAL 

JVJ. MOFttírVO 
Agente offlcial do "Estado de S. Paulo". 

RUA DE S. BENTO N. 14 - Tel., Central, 5209 - 3. Paulo 
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DIRIJAM AO 
agente 

1 a/i 

tSCRIP aiia.BADARÕ 
K}b1 'memJ/ó. 

Flaubert descreve, nas magníficas paginas 
da "Salammbõ", a proclseão de Moloch, desfilan- 
do nas ruas de Carthago. 

O carro colosso la esmagando os fieis pelo 
caminho. 

A elle tudo se sacrificava: crianças e vir- 
gens, honras e valores. 

Dentro delle nâo pulsava um coração; crepl- 
tava um brazelro. Suas chammas tudo envolviam 
e devoravam. No seu caminho, só deixava dõres 

a misérias, nenhuma esperança. 

As nações também tSm seus Moloch», 
O nosso é o café. Suas chammas, qne nos 

opprlmem e nos empobrecem, são essas ondas In- 
termináveis de papel-moeda nos dias de hoíe 
nosso desespero e, amanhan, nossa vergonhi 
opprobrlo." 

AO COMMERCIO 

S© qnerds qne os vossos 
prodnctos sejam procurados 
e que os vossos negocios 
progrldam — auunnciao cm 
(ornai de grande circulação. 

Dirljl-vos ao agente offl- 
cial cujo endereço tendes ao 
lado. 

SERVÍÇO SANITÁRIO 

No Deslnfectorlo Central, á ma Tenente Penna n. 
78 — Tel., Cidade, 4200 compram-se ratos mortos. 
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VERMOUTH 
' '•-SJr.*'' A 

Zá 

NOME E UMA GARANTIA 

Antes dc ir aos Campos do Jordão 
EXPERIMENTE O 

PliYMATOSAN 
IN1TUMER0S ATTESTADOS MÉDICOS. — DEPOSITAUIOS: A CAI- 
XA POSTAL, 1762, RIO. — A venda em todas aa pharmacias e droga. 

Acuamiheralmatüral 

INSTITUTO DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS DE S. PAÜLK» 
Da ordem do er. presidente, 

convido cs srs. eocloa para a 
sessão plenária que se realisarâ 
a 23 do corrente. As 20 1|2 ho- 
rae. no salSo do Instituto His- 
tórico, & rua Benjamln Oonstant 
n. 40. 

Beri discutida a these apre- 
sentada polo dr. Francisco Eu- 
gênio do Amaral, assim annun- 
cíada: "Qual a prsscrlpcao da 
aoção para eor declarada a nnl- 
iidod» do registo do marca da 
Industria ou de ooramerclo, fei- 
to contra o que determina o ar- 
tigo ».o n. 6 e 6, da Hei 1230, 
de 24 de Setembro de 1Í04?" 
Acha-se InsorÇpto para falar a 
respeito o dr. Renato Mala. 

O dr. J, Soares de Faria apre- 
sentará um trabalho sobra « 
Ratificação do acto do manda- 
tário que. sem podere» aspr*»- 
•oa renuncia, em aaoemblêa de 
credores, ás garantias que pro- 
tegem o credito do mandante, o 
toma parte na votação da oon- 
cordata. 

8. Paulo, 11 do Fevereiro de 
mz. 

O secretario, 
HENRIQUE BATMA 

O CASO DOS GRANDES HOTÉIS 
Quando discutia hontem, na 

Camara Municipal, o projecto de 
empréstimo As Empresas dos 
Grandss Hotels, projecto que en- 
volve evidentemente uma negro- 
oiata vergonhosa, foi aggredido 
de modo Insólito o ameaçado o 
lUnstro vereador dr. Mario 
Oraccho, qne ê alll defensor dos 
interesse» do povo que se le- 
vantou, com energia, contra es- 
se assalto aos cofres públicos. 
Os que elegeram c dr. Mario 
Graccho, o eleitorado Indepen- 
dente • brioso de S. Paulo,, que 
■e nAo amarra aos desígnios e 
nAo obedece As injunoções dessa 
política nefasta do P. R. P.. e 
que communga com o program- 
ma reacclonario que se alastrou 
pelo pai» Inteiro, cansado com 
o domínio das olygarchias que 
Infestam a nação, protestam ab- 
soluta e Inteira solideriedade a 
ease eminente brasileiro, que ag- 
gredido dentro e fóra da Cama- 
ra. sabe prezar sua dignidade, e 
não se mistura com os salteado- 
rea do município, 

Ficou resolvido entre os ami- 
gos do dr. Mario Graccho tomar 
um desforço solenne contra a 
prepotência de que foram victi- 
mas não «ô o distlncto vereador 
como os proprlo» direitos do 
povo, para o que são convidados 
a comparecerem todos os seu» 
amigos na segunda-feira, 20 do 
corrente, ft» 20 horas, na síde do 
Mina» Geraes F. C., A aVenida 
Rangel Pestana, 326. 

A CÕMMISSÃO. 

CURSO DE PIANO E MUSICA 
DO 

PROF. FELIX OTERO 
(Fundado era 1901) 

As aulas funcciouam na Casn 
Bevllacqua, ã rua Direita, 17 
(Palacete Lara), ondo serão! 
dadas todas as intormações. i 

íí 

- 

«E2 
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Se estimas a ína bocca 
faze uso do Odol, que pela sua 
forma liquida garante a anti- 
sepcla das cavidades e oppõe 
resistência á invasão da carie 

Os sulcos e falhas tão fre- 
qüentemente encontrados nos 
premoiares © nos molares, 
e qne tanto se prestam 
á formação do ácido lacti- 
co (uma das origens da carie) 
só podem ser convenle.i.om'-::- 
te tratados pelo Odol, de tão 
radicaes quão duradouros ef- 
feitos. 

"Diário Offidal" 

Federal . 

Para assignaturas, venda 
avulsa e publicações nesse Jor- 
nal, dlrijam-se á agencia ex- 
clusiva em São Paulo: 

A ECLECTICA 
rua João Brlccola, 12 (sob.) 
Tel. Cent. 370. caixa postal. 539- 
onde também se encontram 6 
renda os regulamentos sobre 
as leis de INQUILINA TO. 

F1SCALISAÇAO DE 
BANCOS, IMPOSTO DE 2 o|o 
SOBRE JOGOS. SORTEIO MI- 
LITAR. IMPOSTO SOBRE A 
RENDA. IMPOSTO DE V1A- 
ÇÃO B IMPOSTO DE CONSU- 
MO Acceíta e attende prompta- 
mente encommendas de qual- 

quer lei ou decreto federal. 

DR. HEITOR JOBIM 
DIp!. Univers. Berlim. 

Clinica exclusiva de prlle. «yphl- 
II» c via» tirinarin». 

Cons.: RUA SAO BENTO. 45. 
Das 3 As 5 horas da tarde. 

Substitiie com vantagem todas 

as demais a^uas bicarbo- 

natadas até * hoje conhe- 

cidas. 

FOBTIFICANTE DAS 
  DO   

DR. MARGARIDO 

CRIANÇAS Par« 
FRACAS e 

cr^nç.. ANÊMICAS 

PARA O RHEUMATISMO 
é Iníalllvel o EUÍXIit 914, evita as injecçõee qne são 

sempre perigosas. 

COGLEGIO nrni.F.Y 
O abaixo asalgnado cocremu- 

nica á praça e a quem mais pos- 
sa interessar que conforme e«- 
crlptura tomada em nota» do 
4.o tabellião desta capita!, aos 
10 do corrente mez, dlseol- 
ven a sociedade que mantinha 
cora H, 6. "Wreford-GlanvlH pa- 
ra a exploração do estabeleci- 
mento de ensino, denominado 
"Cjllegio Dulley", com matrz 
nesta cidade o fillaJ em Forto 
Alegre, Estado do Rio Grande 
do Sul, «endo que, por força 
dessa convenção, o soclo Dulley, 
tornando-se único eenhor e poe- 
euldor de todoa oe bens que 
constituem a referida matriz em 
8. Paulo, nesumiu a obrigação 
por todo» os oomproralHeos oon- 
trahldos pela mesma matriz; e 
o soclo Olanvlll. tornando-se 
unlco titular da filial de Porto 
Alegre, obrtgou-se a responder 
por todoe oe oompromissos da 
referida filial, cora inteira exo- 
neração de seu ex-aoclo. 

S. Paulo, em 14 de Fevereiro 
de 1922. 

FREDERICO LUIZ DULLEY. 

DENTISTA 
DR, AL VARO MORAES 

Diplomado pela F. M. do 
Rio de Janeiro, com 20 an- 
nos de pratica. Trabalhos 
garantidos e sem demora. 

Preço© os mais razoáveis. 
Colloca dentes com ou 

sem chapa em 24 horas. 
Especialista em dentadu- 
ras, plvots, corõas de ouro, 
chapas duplas, etc. Trata e 
garante a cura da pyorrhéa. 
Operações sem dõr. 

Cons. e res.: 52, rua da 
Conceição, 52 - Tel., Cent., 
3404. 

ESCRIPTORIO OB ADVOCACIA 
— ooe — 

Drs. Plinio Barreto 

Antonio Mendonça 

Pra^a Antonio Prado 
(Edifício da •Llgbf. soara loja» 
rELKPHONB, 4210, CENTRAL 

A SORTE GRANDE DE 

50 CONTOS da Loteria Fe- 

deral extrahida hontem 

coube ao bilhete n.0 33870 

JÉÓJ ' 

O segundo prêmio coube ao bilhete 
n.0 8136, que foi vendido no feliz 

e Invejável balcão da 

"CASA LOTERICA" 
á praça Antonio Prado, 5 

que vos offerece para sabbado proximo 

50 CONTOS DE RETS — Loteria Federal 

Cada bilhete Inteiro, só 5?000. 

A 4 de Março — Plano novo — L. Federal 
Primeira do novo contrato 

100 CONTOS DE REMS 
Inteiros, 30$ — Meios a 15$. 

Esta Loteria tem só 20 mil bilhetes. 

LOTERIAS DE S. PAULO 
A 10 de Março 

40 contos 
BILHETES 

A S$600 

A 17 de Março 

60 contos 
Inteiros, 3$. 

Meios, 4$500. 

BÔNUS DA INDEPENDÊNCIA 
CADA UM, 20$000 

TODOS DEVEM COMPRAR ÜM 

Todos os pedidos de bilhetes de lote- 
rias e bônus, podem ser feitos com abso- 
luta confiança á "CASA LOTERICA", fun- 
dada em 1893, que serão executados com 
a maxima presteza e seriedade. Os pedi- 
dos devem vir acompanhados de mais 900 
réis para o porte e registo do correio o 
endereçados aos agentes: 

Amancio Rodrigues dos Santos & Cia. 
"CASA LOTERICA" 

CAIXA, 166 S. PAULO 

FILIAL DA PREMIADA 

Escola Moderna de Corte 

PARA ALFAIATES E COSTUREIRAS 
do professor cav. ROCCO ALOI, de Turim, dirigida pelo 

prof. FRANCISCO BOBRELLI. 
Rua São João n. 83 — Caixa n. 112 — S. PAULO 
Alumnos diplomados nos cursos de 1921. — Curso nara 

senhoras: ■ 
Esiher do Carmo (Três Lagoas); Antonletta Podote (S. i 

Paulo); Silvelrinha Prado (Poços de Caldas); Nlcollna Apri- 
le (S. Paulo): Aracy Camargo Oliveira (S, Paulo): Maria 
Julla de Oliveira (Araraquara); Franclsca Larízzatl (Ita- 
petlnlnga). 

Curso para homens: José Luiz de Paulo (S. Paulo); Raf- 
faele Stefano Mucel (S. Paulo); Aurélio Mussollno (Santa 
Rita do Passa Quatro): Lino Benozzato (S. Paulo); Sebastião 
de Oliveira Leite (Espirito Santo do Pinhal); José Sala 
(Tayassu'); Hugo Toroatto (S. Pauto); Euzeblo Lesaa (Pln- 
damonhangaba); José Pedro Camacho (S. Paulo); Francisco 
Larízzatl (Itapetlnlnga); Rooco Robilotto (8. Paulo); João 
Mlcolí (S. Paulo): Vicente Bocoalata (3. Pauol); Paulo Jan- 
nuzzl (Mogy-Mlrim); Ernesto Antonio Trindade (Mandury)- 
José Davi (Alfredo Chaves); Bloy Benedlcto Salgado (Pin- 
damonhangaba). 
.».,InlS.laram 0 curso neste mez; Hygino Zabeo (S. Paulo); Abílio Gonçalves (S. Paulo); Fe.icio Clrutti (Juiz de Pôra); 
Vicente Gllgllo (Cauanduva); Vlto Fillppettl (S. Paulo)- 
Manuel Cordeiro Rangel (S. Paulo); José P. Mantovanl 
(Descalvado); Bruno Favall (Angatuba); Bernardo Gapschy 
(Canolnhas). ^ ^ 

A pedido envia-se grátis o regulamento da escola. 
SB 

O S.c.ilu d» Fe^* Cterr.l 
P^STA trcnnr.ito »jue e -EllztT borít tem ume notarei ef. (Inidede per» o> nervos dendo- lhe» um» eitreordlnarla (orca. J4 tornou-ee conhecido por todo » mundo pelos seus resultado» »m Impotência Debilidade Oenl- 
tal, Neuraa,henia Legotamento Mental e Phyalco Inaomnia. Pa» tio. Nervoso, ele Coruam Ingre- 
dientea veeelaea »em nada In. iurtoao Vende-ae em Iodas as 
pnarmanaa e drogarias Cuidado tom tm,la.,aea' Approvado pela 
Director,» da Saodv Publica. Fsbrlca.lo por Jean Rousseao t Co. farK. lamdre» rhr.-aar>. 

^ ezs' 

«hootatameate coraotldc^ 
Aoaro folha. 

LMGLEZ E ALLEMAO 
Traduz e redige: — EMÍLIO 

BOMEXSEL, rua Libero Badarô 
a. 9 — TeU Central, 3927 

DR. RAIÍL BRIQÜET 
Especialista para partos © 

moléstias de senhoras. Cons. 
r. Libero Badaró, 140, Tel. 
Central, 898. Res. Frei Caneca, 
79 Cld. 8111. 

MENEZES & RODRIGUES 
AGENTES DE 1'UBLICIDADE 

Rua Direita, 55-A. I.0 andar. Salas 3 e 4 
TELEPHONE, CENTRAL, 5845. 

jãnnúncios e assignaturas para todos os Jornaes da ca- 
o ^rii iL ^r Santos' Rl0 e Estados, Aoceitam também para a Dlnatravão Brasileiro-, orgam (.fftclal do centenário e r®vistas "O Molho-, "Tloo-TIco". «Para Todo»", 
Leitora nora Todo»", ninuutarh» do «Malho-, «TIco-Tlco- c 

albnm do «Para Todoa", 
IMPRESSOS EM GERAL 

DR. MARQUES S1M0ES 
Medico e operador. 

Cons. e res.: R, Vergueiro, 26. das 
4 óa 6. Tei., 815, avenida. 

DR. GODOFREOO WIL.KEN 
Do» hospitaes de Berlim e 

Vienna. Moléstia» das senhoras, 
parto» e operações. Tratamento 
moderno da syphill». Cons. rua 
3. Bento, 36 — 2 ãs 4. 

Bssld. rua. João itamalho, 15 
— Teleph. Cidade 1185. 

TRES REMEDIOS QUE SE 
RECOMME9IDAM 

"■Elixir eulfuroso de caju' 
chapéu de couro e guaraná bl- 
iodarslnado" — o mais moder- 
no, scientlflco, completo e po- 
deroso depuratlvo antl-rheu- 
matlco e tonlco, substituo as 
aguas de Poços de Caldas. 

"Sal de Uva" — delicioso re- 
frigerante, laxante e purgante 
de fruta. Cura as doenças do 
efitomago o intestinos. 

"Balas Peitoraes" — delicio- 
sas e infalliveis na tosse-, dOr 
de garganta, constipação, etc. 

Em todas ae pharmacias e 
drogarias e na Pharmao a Lei- 
tão i— ã rua da Gloria, 165, 

Grandes e importantes SORTEIOS 

LOTERIA FEDERAL 

para inicio do novo contrato 

Em 2 de Março 

50:000$000 
40 MILHARES 

Inteiro, 103. — Fracção, 13. 

SABBADO   

Sabbado, 4 de Março 

100:000$000 
20 MILHARES APEXA3 

PTRAMrnB HOTEL, rua Flo- 
renoio de Abreu, 65 - sob. — Te- 
lephone. Central., 3489. 

EDITAES 

ESCOLA DE PHARMACIA E 
DE ODONTOLOGIA DE S. 
PAULO 

liidcrlpçfio de exame 
De ordem do sr. director e de 

aocôrdo com as dlapoeições re- 
gulamentares faço publico que, 
a ínscriipçao para os exames da 
2.a época dos cursos de phar- 
raacia e de odontologia, estará 
aberta na Secretaria, de 20 a 25 
do corrente, das 12 ás 14 horas. 

Secretaria da Escola , 10 de 
Fevereiro de 1922. — PEREIRA 
CORSINO, secretario. 

Inteiro, 30$ 

11 de Março 

Fracçâo, 3$. 

SABBADO 

200:000$000 
20 MILHARES APENAS. Inteiro, 55$. Fracções, 5$500. 

HABILITEM-SE NO POPULAR 

VALE QUEM TEM 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 1-B — Caixa, 107 — S. Panlo 

A' PRAÇA 

• A. GRAZZINI tem o prazer do communlcar ã sua nume- 
rosa clientella que nesta data os srs. ENEA MALAGUTTI & 
CIA., de Santos, lhe conferiram a exclusividade de venda, na 
praça da S. Panlo, dos afamados. 

SAES DE KONTECATINI 

S. Paulo, 17 de Fevereiro de 1922. 
A. GRAZZINI 

Rua Liberp Badaró, 12 — Caixa postal, 17 — Telephone, 
Cenu-al, iTpJ r-» S. PAULO„ i 

CRUZ VERMELHA brasileira 
Escola dc Enfermeiras 

De ordem do exmo. sr. cir. Os- 
car D'Ulra, director da Escola 
de Enfermeiras mantida por es- 
ta Associação, faço sciente aos 
interessados que se acha aberta 
a matricula ao l.o anno dessa 
Escola, a contar da presente da- 
ta, até o dia 20 do proximo mez 
de Fevereiro, em todos os dias 
utels, na séde da Cruz Vermelha, 
i rua do Carmo, 11. 

a matricula será feita median- 
te requerimento ao director, 
apresentando os candidatos os 
seguintes documentos; 

a) Altestado provando ter 
mais de 18 e menos de 45 annos 
de edade. 

bn Atttstado do boa conducta 
conferido por pessoa Idônea a 
Juízo do director. 

c> Attestado medico de vaool- 
na o de que não soffre de mo- 
léstia contagiosa e nâo ter de- 
feitos physicos que impossibili- 
tem ou difflouUem o exercício 
da profissão. 

d) Titulo de soclo cffectlvo -da 
Cruz Vermelha Brasileira. 

•) Certificado do approvação 
nes exames do sufficlencía, ou 
documento equivalente. 

Em vista cie achar-so em re- 
forma o prédio ondo vae func- 
clonar a Escoia de Enfermeiras 
e Enfermeiros, as aulas reabrir- 
se-âo em Março. 

S. Pauto, 27 ae Janeiro de 1922. 
— A secretaria — ROSINA N. 
SOARES. 
ESCOLA DE PHARMACIA E OB 
ODOATOLOGIA DF S. PAULO 

De ordem a<- sr. director e dc 
accordo com as disposições re- 
gulamentares em vigor, faço pu- 
blico que a inscripção de matri- 
cula nas diversas series dos cur- 
sos desta Escola, achar ee-ã 
aberta nesta secretaria, de 2 a 
14 de Março proximo, das 12 fe 
14 horas. Secretaria da Escola, 
19 de Fevereiro de 1922. — 
P&IUEIRA COtte-lNO. eectetat-io, 

SECRETARIA DA AGRICULTU- 
RA. COMMERCIO E OBRAS 
PUBL1JAS 
DIRBCTORIA DE OBRAS 

PUBLICAS 
Concorrência para as obra» de 

construcção de ttma ponte so- 
bre « rio Paral-ybu, cm Tre- 
mcmhé 
Faço publico que no "Dtarlo 

Offlcial" está sendo publicado 
edital de concorrência para as 
obras «cima mencionadas, de- 
vendo aa propostas serem aber- 
tas no dia 10 de Março proximo 
futuro. As guias para o depo- 
sito da caução de 8:000$ no The- 
souro do Estado, serão forneci- 
das'por esta directoria até ãa 3» 
horas do- dia 9. i 

S. Paulo, 18 de Fevereiro d» 
1922. — ALFREDO BRAGA, dl-, 
rector. 

SECRETARIA da agricultu- 
ra. COMMERCIO E OBRAS 
PUBLICAS. 
DIRECTORIA DE OBRAS 

PUBLICAS 
Concorrência para a« obra» i.p 

modificação dos caixiihos dn» 
Janellaa dn Est-oln Normal do 
Braz. 

Faço publico que no "Diário 
Officlal* está sendo publicado 
edital de concorrência para a» 
obras acima mencionadas, de- 
vendo as propostas se abrirem 
no dia 22 do corrente e as guias 
para o deposito da caução .d®... I 
3003000 serem retiradas até ãs 
15 horas do dia 21. 

São Paulo, 6 de Fevereiro d© 
1922. — FRANCISCO VIOTTI, 
pelo director. 

SECRETARIA DA AGRICULTU- 
RA, COMMERCIO E OBRAS 
PUBLICAS 

DIRECTORIA DE OBRAS 
PUBLICAS 

Concorrência para a» obras de 
constraeçSo da ponte «obre 
o rio da Barra, cm Ufaatnba 

Faço publico que no "Diário 
Officlal" está sendo publicado 
edital de concorrência para as 
obras acima mencionadas, de- 
vendo as propostas se abrirem 
no dia 3 de Março proximo e as 
guias para o deposito da caução 
de 1:0003000 serem retiradas até 
âs 15 horas do dia 2. 

São Paulo, 2 de Fevereiro de 
1922. — ALFREDO BRAGA. 
director, ' 

SECRETARIA DA AGRICULTU- 
RA, COMMERCIO E OBRAS 
PUBLICAS. 
DIRECTORIA DE OBRAS - 

PUBLICAS 
Coneorrencla para as obra» da 

pintara geral do prédio, refor- 
ma das privada», reparos e ada- 
ptação de ama anla para enter, 
mar!a, na cadela de Itaplra, 

Faço publico que no 'Dlaíid 
Offlcial" está sendo publicado 
edital de concorrência para as 
obras acima mencionadas, de- 
vendo a» propostas se abrirem 
no dia 25 do corrente e as gaias 
para o deposito da caução de . . 
3003000 serem retirados até ãs 
15 horas do dia 23. 

São Paulo. 6 de Fevereiro ds 
1922. — FRANCISCO VIOTTI, 
pelo director. 
SÉCRETARIA DA AGRICULTU- 

RA. COMMERCIO E OBRAS 
PUBLICAS 

DIRECTORIA DE 
OBRAS PUBLICAS 

Segunda concorrência pára ua 
obras de constrncçSo dc um pa- 
vilhão para Laboratório no 
Hospital Militar do Força Pu- 
blica 
Faço publico que no "Diário 

Officlal" está sendo publicado 
edital de concorrência para as 
obras acima mencionadas, de- 
vendo as propostas se abrirem 
no dia 21 do corrente c as guias 
para o deposito da caução da 
6003000 serem retiradas até ãs 
15 horas do dia 20, 

São Paulo, 11 de Fevereiro de 
1922. — ALFREDO BRAGA, di- 
rector. 
SECRETARIA- DA AGRICULTÃ - 

RA, COMMERCIO E OBRAS 
PUBLICAS 

Directoria de Obra» Publica* 
Concorrência para continuação 

das obras de construcção fla 
Escola Normal d© Casa Brnu' 
ca. 
Faço publico que no "Diário 

Officlal" está sendo publicado 
edital de concorrência para a» 
obras acima mencionadas, de- 
vendo as propostas so abrirem 
no dia 4 de Março proximo fu- 
turo e as guias para o deposito 
da caução de 3:00-0$000 serem 
retirada© até ãs 15 horas do 
dia 3 . 

S. Paulo. 14 de Fevereiro d» 
1022. 

ALFREDO BRAGA, director. 
SECRETARIA DA AGRICULTU- 

RA, COMMEUUIO E OBRAS 
PUBLICAS 
DIRECTORIA DE OBRAS 

/ PUBLICAS 
Concorrcnela para a» obra» d© 

reconstrucção iln ponte «obre o 
rio Camnndocata, no bnlrro do 
mesmo nome* na estrada d© 
Soceorro a Dragnuçn 
Faço publico que no "Diário 

Ofiílolal" está sendo publicado o 
editai de concorrência para as 
obras acima mencionadas, de- 
vendo as propostas se abrirem 
no dia 8 de Março proximo fu- 
turo e as guias para o deposito 
da caução de 3003000, serem re- 
tiradas até ás 15 horas do dia 7. 

S. Paulo, 16 de Fevereiro do 
1922 — ALFREDO DRAGA, di- 
rteior. 


